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rumo ao transporte
público sustentável

Gabriela Queluz

Opinião 3

Aumento de raiva
bovina acende alerta
sanitário no Estado
Cidades 10

Taxa de inflação cai
abaixo do teto (com
juros nas nuvens)
O IPCA encerrou novembro
com variação de 0,18%, o me-
nor índice inflacionário para
o mês desde 2018. Econômica 4

De acordo com previsão do tempo apresentada pelo Cimehgo, 103 municípios
estão em alerta, com previsão de chuva entre 20 e 30 mm por hora, que podem
chegar a 50 mm no dia. O vento pode ultrapassar os 60 km/h. Cidades 11

Caiado e Vilela apresentam
modernização do serra Dourada
O governador Ronaldo Caiado (União Brasil) e o vice-governador Daniel
Vilela (MDB) apresentaram, na última quarta-feira (10), junto ao grupo
Construcap, vencedor do leilão de concessão à iniciativa privada do Estádio
Serra Dourada por 35 anos, o projeto de requalificação do “Complexo
Serra Dourada”, que abriga também o Parque Poliesportivo e os estaciona-
mentos da área. O evento aconteceu nas instalações do estádio. Política 5

Implementação
da redução de
penas é incerta
Muitas discussões se concentram
em torno da ação do presidente
da Câmara dos Deputados de
submeter para votação o Projeto
de Lei da Dosimetria, mas pouco
se fala sobre a viabilidade da
implementação da proposta caso
o texto seja aprovado do jeito
que está pelo Senado. Política 6

Fernanda Torres
na ponta do ano
cultural de 2025
Havia muitas formas de contar
o ano de 2025, mas poucas seriam
tão precisas quanto observar a
movimentação em torno de Fer-
nanda Torres. O cinema brasi-
leiro viu a atriz ocupar um espaço
improvável: o de figura mais ce-
lebrada do País no circuito dos
grandes estúdios. Essência 13

Varejo projeta
Natal de vendas
moderadas
O varejo goiano deve viver um
Natal de crescimento, mas sem
euforia. A projeção é de que as
vendas atinjam R$ 2,03 bi, pro-
jeção que, se confirmada, re-
presentará uma alta de 3,7% em
relação aos R$ 1,96 bi de 2024,
de acordo com dados divulgados
pelo Sindilojas-GO. Economia 4

44% rejeitam
Lula e apenas
10% Caiado
A eleição para presidente da Re-
pública em 2026 pode ser deci-
dida não por propostas, mas
pelo ódio – tem mais valor a re-
jeição menor que se destacar
como aceito. Por essa tese, a
pesquisa do instituto Ipsos-Ipec
trouxe má notícia para Lula e
ótima para Caiado. Xadrez 2

Procon investiga
aumento de até 
R$ 0,50 no etanol
O Procon Goiás deflagrou uma
operação especial de fiscalização
em postos de combustíveis da
Região Metropolitana. Em alguns
estabelecimentos da Capital, o li-
tro subiu quase R$ 0,50, chegando
a ser vendido por R$ 5,27. O ob-
jetivo era verificar se reajustes
tinham justificativa. Cidades 11

Xadrez: Arruda chega no PSD
chegando, mas a jornada de-
pende da Justiça
Política 2

Esplanada: Ministros do Su-
premo não podem ver um jati-
nho que pulam dentro
Política 6

Jurídica: STJ define critério
para definir baixa renda na
concessão de auxílio-reclusão
Cidades 10

Em 1ª votação,
Alego empurra
conta do Ipasgo
para servidores
A Assembleia Legislativa de Goiás voltou a cumprir, sem constran-
gimento, o papel de linha auxiliar do Palácio das Esmeraldas. Em
sessão extraordinária na noite desta quarta, os deputados aprova-
ram, em 1ª votação, por 25 votos a 7, o PL 30.892/25, que acaba
com a isenção de mensalidade no Ipasgo Saúde. A matéria, de au-
toria do Governo do Estado, foi empurrada a toque de caixa e deve
ser aprovada em definitivo na manhã desta quinta, em uma sessão
híbrida, sem que a Casa tenha promovido um debate público mi-
nimamente consistente sobre os impactos da medida. Política 2

t
Leia nas CoLunas

Fim da escala
6x1 avança e
Planalto exige
urgência
A CCJ do Senado aprovou a PEC
148/2015, do senador Paulo Paim
(PT-RS), que reduz progressiva-
mente a jornada semanal no
País até o limite de 36 horas. A
proposta também garante dois
dias de descanso remunerado,
preferencialmente aos sábados
e domingos. Política 6

Por que nenhuma cidade
sobrevive sem técnica
jurídica no Parlamento

Ysabela Gomes

Opinião 3

Júnior Guimarães

Temporal ameaça mais de 100 cidades
goianas ao longo desta quinta-feira

Secom/Governo de Goiás
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Bruno Goulart

A Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) voltou a cumprir,
sem constrangimento, o papel
de linha auxiliar do Palácio das
Esmeraldas. Em sessão extraor-
dinária, na noite desta quarta-
feira (10), os deputados apro-
varam, em primeira votação,
por 25 votos a 7, o Projeto de
Lei nº 30892/25, que acaba com
a isenção de mensalidade para
dependentes do Ipasgo Saúde.
A matéria, de autoria do Go-
verno do Estado, foi empurrada
a toque de caixa - começou a
tramitar em 4 de dezembro - e
deve ser aprovada em definitivo
já na manhã nesta quinta-feira
(11), em uma sessão híbrida,
sem que a Casa tenha promo-
vido um debate público mini-
mamente consistente sobre os
impactos da medida. Quem
paga a conta é o servidor.

Pelo texto aprovado, depen-
dentes que hoje não pagam pas-
sarão a arcar com mensalidade
equivalente a 30% da tabela
atuarial do plano, com valores
que variam conforme a faixa
etária. Na prática, isso significa
cobranças que vão de R$ 47,45
no plano básico a R$ 54,31 no
plano especial. Para dependen-
tes acima de 59 anos, os valores
saltam para R$ 207,33 e R$

322,55, respectivamente. A pro-
posta prevê ainda que o total
pago pelos dependentes não
poderá ultrapassar o valor da
mensalidade do titular. Nenhum
dos 25 deputados que votaram
favoravelmente ao projeto subiu
à tribuna para defendê-lo. Ne-
nhum. O silêncio coletivo da
base governista escancara o
desrespeito com servidores goia-
nos e reforça a percepção de
que a aprovação se deu mais
por obediência ao governo do
que por convicção.

Mais do que isso, a pressa
para votar o projeto beirou o
constrangimento institucional.
A base do governo tentou, ainda
na noite desta quarta-feira, con-
vocar uma segunda sessão ex-
traordinária, minutos depois,
para aprovar o texto em defi-
nitivo no mesmo dia. A mano-
bra só não prosperou após pe-
dido do deputado Clécio Alves
(Republicanos). “O mundo não
vai acabar de hoje para amanhã.
A gente perdeu, mas perdemos
de cabeça erguida. Quem per-
deu foi o povo de Goiás. Mas
tudo bem. Venceu a maioria.
Deixa para amanhã, senão fica
muito feio”, afirmou, ao pedir
que o presidente da Casa, Bruno
Peixoto (UB), deixasse a votação
para o dia seguinte. 

Na oposição, o deputado

Mauro Rubem (PT) foi direto ao
apontar os riscos estruturais da
medida. Para o petista, o projeto
atinge o Ipasgo em duas frentes:
servidores com maior renda po-
dem optar por sair do plano
diante do aumento de custos
com dependentes, enquanto os
de menor renda simplesmente
não terão condições de pagar.
O resultado, segundo avalia Ru-
bem ao O HOJE, será um esva-
ziamento gradual do sistema, o
que pode comprometer sua sus-
tentabilidade financeira no mé-
dio e longo prazos.

Os números reforçam o im-
pacto social da decisão. Cerca
de 90 mil dependentes que hoje
não contribuem passarão a pa-

gar mensalidade. Outros 64 mil,
que já pagam, terão aumento
de custos. Tudo isso vai recair
diretamente sobre o salário do
servidor público, em um con-
texto de aperto financeiro e
sem qualquer contrapartida cla-
ra de melhoria no serviço pres-
tado. Clécio Alves foi ainda mais
contundente ao classificar a
proposta como “ganância” e
“crime contra o Ipasgo”. Segun-
do o deputado de oposição, a
medida representa mais uma
“facada” no servidor público e
ameaça a própria existência do
plano de saúde.

Por fim, o comportamento
da liderança governista na Casa
sintetiza o momento. A repor-

tagem tentou contato com o lí-
der do governo, deputado Talles
Barreto (UB), e com parlamen-
tares do União Brasil que vota-
ram a favor do projeto. Nenhum
atendeu às ligações. O silêncio,
falou alto. Ao abrir mão do de-
bate, acelerar votações sensíveis
e se omitir diante da sociedade,
a Alego reforça uma imagem
já conhecida: a de um Parla-
mento que prefere carimbar
decisões do Executivo a cumprir
seu papel constitucional de fis-
calização, diálogo e defesa do
interesse público. A conta ficou
para os servidores. A respon-
sabilidade política, como de cos-
tume, ninguém quis assumir.
(Especial para O HOJE)

Projeto impõe mensalidade a dependentes do Ipasgo e expõe uma Assembleia submissa ao Executivo

Como de praxe, a conta fica para os
servidores e a responsabilidade
política ninguém quis assumir

Alego corre para aprovar projeto que
faz servidor pagar a conta do Ipasgo

Maykon Cardoso/Alego
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Ódio pode decidir eleição, 44%
rejeitam Lula e só 10% Caiado

A eleição para presidente da República em 2026
pode ser decidida não por propostas, mas pelo
ódio – tem mais valor a rejeição menor que se des-
tacar como aceito. Por essa tese, a pesquisa do ins-
tituto Ipsos-Ipec, divulgada na segunda-feira (8)
pela rede de TV CNN Brasil, trouxe má notícia
para Lula e ótima para Ronaldo Caiado.

A rejeição do petista é a maior de todos, 44%.
Seus adversários da família Bolsonaro ficam bem
abaixo dele nesse quesito: o senador Flávio (PL-
RJ), o ungido para suceder o pai como o principal
político do clã, foi recusado por 35%; o deputado
federal Eduardo (PL-SP), 32%; a ex-primeira-dama
Michelle (PL-DF), 30%. 

Abaixo desse bloco vêm os governadores da
direita. A menor rejeição é a de Caiado (União Brasil
de Goiás), 10%, que é praticamente nada num país
tão polarizado. Tarcísio de Freitas (Republicanos de
São Paulo) com excelentes 11%. Também aparecem
ótimos, com 13% de antipatia, Romeu Zema (Novo
de Minas Gerais) e Ratinho Jr. (PSD do Paraná).

Os entrevistadores perguntaram se Lula merece
a reeleição: 56% lhe negariam essa chance, 40%
dariam a oportunidade e só 4% ficaram no muro.

Traduzindo: quando você fala para 100 pessoas
algo bom sobre o Lula, corre o risco de ser xingado
por 44 delas e somente 8 não têm raiva de algum
dos pré-candidatos. Caso você elogie Caiado, será
aceito por 90 ouvintes (de 92, não dos 100, porque
8 não estão nem aí). Significa que Lula não pode
perder mais ninguém, sob o risco de ser derrotado
por qualquer um no 2º turno, e que Caiado tem
vasto terreno a percorrer sem que o interrompam.
Enfim, eleição aberta em busca da pessoa certa.
(Especial para O HOJE)

Arruda chega no PSD chegando,
mas a jornada depende da Justiça

A filiação do ex-governador do DF, José Roberto Arruda,
ao PSD, nesta quinta-feira (11), é precedida de expectativas
no meio político local, principalmente pelos potenciais ad-
versários. Os mais atentos são os partidos de esquerda, que
terão dois adversários fortes. Neste momento, o maior deles
é a vice-governadora Celina Leão (PP), candidata a perma-
necer no Palácio do Buriti no lugar do atual titular, Ibaneis
Rocha (MDB). Na sequência, de acordo com as pesquisas, é
Arruda. Portanto, os candidatos do PSB ou do PT terão que
conquistar muitos votos para alcançar esse objetivo.

Arruda é um político inteligente, sabe fazer cálculos po-
líticos e, diferente do PL, onde seus movimentos eram li-
mitados, no PSD recebeu a garantia do presidente nacional
da legenda, Gilberto Kassab, de que terá todo o apoio. O
primeiro sinal dessa ‘carta branca’ pode ser aferido na
visita que Arruda fez à bancada do PSD no Congresso.
“Vim convidá-los pessoalmente para nossa filiação. Vocês
sabem o quanto é difícil recomeçar na vida política. Por
isso, vocês serão bem-vindos nesta quinta-feira (11), no
Centro de Convenções Ulysses Guimarães.”

Pela mobilização de lideranças nas cidades adminis-
trativas do DF e de parlamentares, Arruda chega ao PSD
chegando, mas a jornada par ser eleito depende do humor
da Justiça. Por mais esforço
que se faça para dar uma
interpretação de que o
STF vai ignorar a alte-
ração na Lei da Fi-
cha Limpa, é pule
de dez que haverá
questionamento
judicial impetrado
pela esquerda ou
mesmo de gente li-
gada ao MDB de
Ibaneis Rocha.

Michelle é Celina
Nos bastidores do serpentário político de

Brasília, a ex-primeira-dama do País, Michelle
Bolsonaro (PL), é um lago de mágoas devido
à ‘puxada de tapete’ que ela levou com a en-
trada de Flávio Bolsonaro como porta-voz do
pai. Devido à essa rasteira, dizem que ela vai
até o fim no apoio à amiga Celina Leão (PP).
Mesmo que o partido deixe de apoiar a vice,
Michelle deve continuar aliada.

Agenda de Wilder
O senador Wilder Morais (PL) começa

sua agenda bem cedo nesta quinta-feira (11)
com assessores, às 10h toma café com a
cúpula da Igreja Assembleia de Deus Minis-
tério Fama, voa para Rio Verde, onde concede
entrevista a uma rádio e visita duas institui-
ções filantrópicas. No fim do dia, vai para
Jataí, onde dá sequência ao projeto Rota 22.
Na sequência, participa com o prefeito Ge-
neilton Assis (PL) de inauguração da decora-
ção de Natal da cidade e entrega de obras.
Acompanham Wilder todos os deputados es-
taduais e lideranças do partido de Goiânia.

Orgulho de Rio Verde
O prefeito de Rio Verde, Wellington Carrijo

(MDB), diz que o novo Hospital Municipal
será o mais moderno de Goiás, superando
até o de Aparecida de Goiânia, o HMAP. O
custo mensal será de R$ 17 milhões custeados
com recursos da prefeitura e convênios com
os governos do Estado e federal. Deve gerar
700 postos de trabalho.

Verdade de Simone
Em nota distribuída à imprensa, a prefeita

de Formosa, Simone Ribeiro, rebate seus ad-
versários políticos, que “fazem uma campanha
sistemática contra a gestão”. Segundo ela, após
a conclusão do Inquérito Policial instaurado
para apurar a retirada de maquinário da ga-
ragem municipal, a verdade está clara e do-
cumentada. “O relatório apresentado pela Po-
lícia Civil é categórico: não houve crime, não
houve dolo, não houve qualquer ação que
configurasse desvio, apropriação ou benefício
indevido por parte de mim ou de qualquer
servidor da Prefeitura de Formosa.” Mais in-
formações no portal de notícias ohoje.com.

Arruda oferece a vice para Paula
Circula em alguns blogs de Brasília que a deputada distrital

Paula Belmonte (PSDB) teria recebido uma censura de José
Roberto Arruda para ocupar a vaga de vice. A coluna apurou
junto a pessoas próximas à deputada que seu objetivo não é
esse e, sim, disputar o governo. Para Arruda, seria uma tacada
e tanto, mas Paula estabeleceu como estratégia ampliar a
base tucana e agregar outros partidos ao projeto. Hoje ela
conta com o Solidariedade do ex-senador Antônio Reguffe.

Xadrez
Wilson Silvestre

Preso e sem recurso – O martírio do ex-presidente Jair Bolsonaro só
está começando. Bem diferente da prisão de Lula, que manteve todos os
seu proventos, Bolsonaro acaba de perder todos os benefícios e direitos
vitalícios por ter sido presidente da República.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes-Carneiro

Fotos: Marcelo Camargo/ABr, Lucas Diener e André Saddi



OPiniãO n 3

Cidade nenhuma sobrevive sem
técnica jurídica no Parlamento

Gabriela Queluz

Em 2025, Goiás se consolida como exemplo de
inovação e compromisso com o futuro. Isso porque
o Estado lidera um dos projetos mais ambiciosos
do país na área de mobilidade urbana: a substi-
tuição completa da frota de ônibus convencionais
a diesel por veículos movidos a biometano, elétricos
e a diesel Euro 6. Ao todo, serão mais de 1,5 mil
novos ônibus com tecnologias sustentáveis, re-
presentando um marco histórico para o transporte
coletivo e para a política ambiental brasileira.

Tal iniciativa está diretamente alinhada a dois
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
das Nações Unidas: o ODS 11 – Cidades e Comuni-
dades Sustentáveis e o ODS 13 – Ação Contra a
Mudança Global do Clima. O primeiro reconhece
o transporte público como elemento central para
tornar as cidades mais inclusivas, seguras e sus-
tentáveis, garantindo deslocamentos acessíveis e
com menor impacto ambiental. Já o segundo re-
força a urgência de políticas públicas voltadas à
redução das emissões de gases de efeito estufa e à
promoção de tecnologias limpas.

Cabe destacar que, investir em ônibus com
tecnologia Euro 6, biometano e elétricos, é um
passo decisivo na descarbonização do transporte
público e na melhoria da qualidade do ar urbano
do cidadão. O biometano, por exemplo, combustível
renovável obtido a partir de resíduos orgânicos,
traz ganhos ambientais e econômicos, ao mesmo
tempo em que estimula a economia circular e a
gestão eficiente de resíduos. Já os ônibus elétricos
eliminam totalmente as emissões locais, reduzindo
a poluição sonora e oferecendo um transporte
mais silencioso, confortável e moderno.

É importante ressaltar ainda que essas
transformações vão muito além do cunho am-
biental, uma vez que a renovação da frota im-
pacta diretamente o bem-estar da população,
diminuindo doenças respiratórias associadas
à poluição e promovendo um ambiente urbano
mais saudável. Além disso, a modernização
também representa eficiência operacional, re-
dução de custos públicos em saúde e valoriza-
ção dos espaços urbanos, tornando o transporte
coletivo uma opção mais atrativa e sustentável.
Assim, o projeto goiano demonstra que é pos-
sível não apenas cumprir metas globais de
sustentabilidade, mas implementar soluções
integradas que aliam mobilidade, energia
limpa e qualidade de vida.

Em 2023, a ONU instituiu o Dia Mundial do
Transporte Sustentável, a ser celebrado em 26 de
novembro, justamente para comemorar essas con-
quistas que apontam para o futuro, despertar a
consciência coletiva sobre o papel do transporte
público como agente de transformação social e
ambiental, e inspirar gestores, cidadãos e empresas
a repensarem seus deslocamentos e escolhas diá-
rias. Assim, será possível
enxergar um futuro mo-
vido a energia limpa,
responsabilidade am-
biental e bem-estar co-
letivo – e, ainda, um fu-
turo em que o transpor-
te público deixa de ser
apenas um serviço es-
sencial e passa a ser sím-
bolo de inovação, cons-
ciência e respeito à vida.

Ysabela Gomes

Em qualquer cidade, especialmente
naquelas onde decisões administra-
tivas movimentam cifras capazes de
alterar o futuro de uma geração in-
teira, a fiscalização parlamentar deixa
de ser um mero ato político e se torna
um compromisso ético com a popu-
lação. É nesse cenário que se revela o
valor de uma equipe jurídica prepa-
rada — ela sustenta mandatos que
escolhem enfrentar contratos inflados,
licitações frágeis e projetos que, muitas
vezes, ignoram o interesse público.
Coragem política precisa caminhar lado a lado
com precisão técnica. Sem estrutura jurídica sólida,
não há fiscalização eficaz.

Analisar contratos milionários, localizar irre-
gularidades escondidas em anexos volumosos e
questionar editais de redação nebulosa não é
tarefa que se resolve pela intuição. Exige rigor,
domínio da legislação e compreensão profunda
do impacto financeiro que cada decisão pública
impõe ao contribuinte. Uma equipe qualificada
transforma dúvidas em argumentos, suspeitas em
fundamentação e inquietações em ação concreta.
É isso que diferencia apontar um problema de
impedir que ele se converta em prejuízo para a
população, que é a verdadeira razão de existir de
qualquer mandato.

Um exemplo recente e emblemático dessa
atuação ocorreu no episódio do empréstimo de
R$ 1 bilhão solicitado pelo então prefeito de
Goiânia, em 2023. Após a notificação encami-
nhada ao Ministério Público e diversas diligências
técnicas, o Executivo apresentou um Projeto de
Lei substitutivo reduzindo o valor para R$ 710
milhões. Essa intervenção técnica e jurídica
gerou uma economia de R$ 290 milhões aos
cofres públicos e evidenciou a força da fiscali-
zação quando exercida com rigor e precisão.

O trabalho, no entanto, começa muito antes
de qualquer representação formal. Ele está na
leitura paciente de cada linha, número, justificativa
e metodologia de cálculo que compõem contratos,
projetos de lei e documentos orçamentários. É
um filtro técnico que separa o que é apenas
confuso do que é efetivamente arriscado. Trata-
se de um processo silencioso, mas essencial. Muitas
irregularidades deixam de prosperar porque foram
identificadas no tempo certo, antes de avançarem
e atingirem o dinheiro público.

Essa análise minuciosa é crucial para identificar
as chamadas emendas “jabutis”, dispositivos que
parecem inofensivos à primeira vista, mas que
podem causar danos financeiros, ambientais ou

administrativos significativos. Localizá-los e neu-
tralizá-los demonstra que o trabalho jurídico é,
antes de tudo, um ato de prevenção e proteção do
patrimônio da cidade.

Há ainda um aspecto frequentemente subesti-
mado: um gabinete juridicamente estruturado
não fortalece apenas quem o constitui, fortalece
toda a cidade. Em municípios com estruturas le-
gislativas limitadas, oferecer suporte técnico res-
ponsável a outros mandatos eleva o nível do
debate, aprimora decisões e consolida uma fisca-
lização mais robusta e coletiva. Quando um man-
dato preparado compartilha conhecimento, ele
não disputa protagonismo — ele defende o interesse
público de forma ampliada.

Uma equipe jurídica forte é, portanto, um
instrumento de proteção social. Dá ao parla-
mentar segurança para enfrentar pressões,
sustentação para questionar gastos desneces-
sários e autoridade para exigir transparência
de quem administra recursos que pertencem
à população. Em um momento em que projetos
chegam às câmaras com detalhamento insufi-
ciente e contratos complexos se multiplicam,
a preparação técnica deixa de ser diferencial
e passa a ser dever. Dever com a cidade e com
quem vive nela.

Mandatos bem assessorados produzem cidades
mais protegidas. E, no fim, é isso que importa: que
cada decisão reflita responsabilidade, clareza e
compromisso com quem
sustenta a máquina pú-
blica, a população. Ter
uma equipe jurídica de
excelência não é apenas
uma escolha estratégica.
É uma escolha ética, pú-
blica e indispensável
para qualquer parla-
mentar que leva a sério
aquilo que diz defender:
o interesse público.

Gabriela Queluz é enge-
nheira florestal e especia-
lista do Mova-se Fórum de
Mobilidade

Ysabela Gomes é pós-gra-
duanda em Direito Público
e coordenadora jurídica da
vereadora Aava Santiago

Rumo ao transporte 
público sustentável
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Para eliminar os

cânceres causados pelo

vírus, além de manter a

cobertura vacinal alta,

também é necessário

ampliar o rastreamento

e garantir tratamento

adequado para todos os

estágios da doença”

Cintia Parellada, diretora executiva
de Pesquisa de Dados de Mundo Real
Latam da MSD, nesta quarta-feira
(10), ao comentar mais uma evidência
dos benefícios da vacina contra o Pa-
pilomavírus Humano (HPV), que foi
identificada durante  pesquisa lide-
rada pela cientista. Após a implemen-
tação da vacina contra o HPV no
Sistema Único de Saúde, em 2014,
houve uma queda expressiva nas in-
ternações por duas doenças causadas
pelo vírus: as verrugas anogenitais e
a neoplasia intraepitelial cervical,
doença precursora do câncer de colo
de útero. No caso de meninas, houve
uma diminuição de 66% nas interna-
ções por neoplasia intraepitelial cer-
vical de alto grau; e de 77% nas
hospitalizações por verrugas anoge-
nitais, quando comparados os núme-
ros de 2014 e 2019. A pesquisa foi
realizada pela empresa farmacêutica
MSD e os resultados publicados na re-
vista Human Vaccines and Immunot-
herapeutics. (ABr)

@g.ohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa o avanço da deputada
bia Kicis na disputa pelo senado em
2026. mesmo em meio às indefinições
do Pl sobre alianças no Distrito Fede-
ral, ela mantém o foco na campanha e
reforça pautas que considera essen-
ciais para o eleitorado. leia a análise
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.
Gilberto Holanda (@gilbertodeholamda)

@jornalohoje
o deputado federal Glauber braga
(Psol-rJ) foi retirado do plenário da Câ-
mara na noite desta terça-feira (9)
após ocupar a cadeira de presidente
da mesa Diretora em protesto contra
a decisão do presidente da Casa, Hugo
motta (republicanos-Pb), que determi-
nou o esvaziamento do espaço e res-
tringiu o acesso da imprensa. a
medida ocorreu momentos antes da
sessão que votaria o projeto de dosi-
metria, relacionado às penas do ex-
presidente Jair bolsonaro e de outros
envolvidos nos atos investigados. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Luiza Candelaria Addor

L
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O Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) encerrou novembro
com variação de 0,18%, correspondendo
ao menor índice inflacionário para aquele
mês desde 2018, quando o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), res-
ponsável pelo cálculo do IPCA, havia re-
gistrado deflação de 0,21%. A nítida mo-
deração dos preços e a perspectiva de uma
inflação dentro dos limites estabelecidos
pela política de metas inflacionárias não
impediram que o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) mantivesse, ontem, a taxa
básica de juros em 15,0% ao ano, indicando
juros reais em torno de 10,4% em 12 meses
– um nível absurdamente alto.

Como mostram os dados apurados
pelo IBGE, a inflação registrada ao longo
das quatro semanas do mês passado veio
ligeiramente inferior às estimativas mais
comumente mencionadas pelos agentes
do mercado financeiro ouvidos pelo Ban-
co Central (BC), que vinham apostando
num IPCA de 0,20% para novembro deste
ano na projeção coletada na primeira
semana de dezembro.

Os mercados reduziriam modestamente
suas projeções para a inflação “cheia” de
2025, saindo de uma taxa precisamente de

4,43% na semana final de novembro para
um índice precisamente de 4,40% ao final
da semana seguinte. Na prática, a revisão
para baixo, iniciada gradual e lentamente a
partir do final do primeiro semestre, cor-
responde a um “erro” de 1,28 pontos per-
centuais, quando se considera que a mediana
das projeções do mercado financeiro chegou
a rondar algo como 5,68% na primeira se-
mana de março, o que não parece assim tão
distante no tempo.

“Erro” ou estratégia?
Notoriamente, os agentes do setor têm

predileção por errar para mais sempre, o
que não deixa de ser uma forma de de-
monstrar a “desancoragem” proposital das
expectativas inflacionárias, forçando o BC
a tomar decisões na direção desejada. De
toda forma, há ainda uma possibilidade de
a inflação encerrar o ano até mesmo abaixo
das expectativas gerais, pelo menos modes-
tamente abaixo. Considerando a previsão
do mercado de um IPCA próximo de 0,44%
em dezembro, em alta de 0,26 pontos per-
centuais em relação à taxa de novembro, o
que levaria o índice acumulado em 12 meses
para algo muito próximo de 4,40% conforme
anotado mais acima.

2 Os índices ainda preli-
minares para dezembro, di-
vulgados tanto pela Fundação
Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas da Universidade de
São Paulo (Fipe/USP), este re-
ferente exclusivamente à ca-
pital paulista, quanto pelo
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV), sugerem
uma inflação entre 0,21% e
0,26%. No caso do Ibre/FGV,
o cálculo do Índice de Preços
ao Consumidor Semanal (IPC-
S) é aferido em sete capitais,
incluindo São Paulo, Rio de
Janeiro, Belo Horizonte, Porto
Alegre, Salvador, Brasília e
Recife. Somadas, aquelas ca-
pitais têm um peso de 73,98%
na definição do IPCA.
2 Caso o IPCA naquelas
áreas reedite a taxa de 0,26%
indicada pelo Ibre/FGV – uma
possibilidade, mas não uma
garantia –, já estaria dada
uma variação de 0,19% para
o mês final de 2025. Como se
sabe, no entanto, a pesquisa
do IBGE cobre ainda outras
nove capitais, num total de
16 metrópoles, o que eviden-
temente pode alterar o rumo
do indicador oficial da infla-
ção brasileira. Como não se
espera nada mais drástico
para os preços pelo menos,
há uma possibilidade de uma
taxa mais próxima de 4,20%
no fechamento do ano.
2 A moderação nos preços
chegou de fato a ser consi-
derada pelo Copom, mas de
forma apenas superficial,

sem maiores considerações
que pudessem de alguma
forma influir nas motiva-
ções do conselho, levando-
o a revisar a política mone-
tária desde já.
2 O IPCA de novembro,
conforme registra o depar-
tamento de pesquisa macroe-
conômica do Itaú, mostrou
“composição ligeiramente
mais benigna”, ao menos no
curto prazo, como faz questão
de registrar o banco. Os cha-
mados preços industriais
“subjacentes”, que excluem
aqueles mais voláteis e va-
riações pontuais acima de
determinados limites, “vie-
ram um pouco acima do es-
perado”, conforme análise
da instituição – o que sugere
um efeito muito limitado das
“ofertas” ocorridas durante
a Black Friday.
2 De toda forma, na média,
aqueles preços recuaram
0,21% nas quatro semanas
de novembro, depois de altas
bastante modestas de 0,13%
em outubro e de 0,05% nos
30 dias encerrados na segun-
da semana de novembro.
2 Mas, pondera o Itaú, a
inflação dos serviços “subja-
centes”, descontados itens de
maior volatilidade ou sujeitos
a sazonalidade acima da mé-
dia, veio abaixo do esperado,
“com surpresa baixista con-
centrada em alimentação fora
do domicílio (refeição) e con-
serto de automóveis”. A in-
flação nesta área saiu de
0,40% nas quatro semanas

terminadas em 14 de novem-
bro para 0,30% nos 30 dias
do mês passado.
2 Na aferição do IBGE, as
altas de 1,27% da tarifa de
energia elétrica, que teve
mantida a bandeira tarifária
vermelha nível 1, adicionan-
do R$ 4,46 na conta de luz a
cada 100 quilowatts/hora con-
sumidos, e de 11,90% nas
passagens aéreas responde-
ram por algo em torno de
71% do IPCA de novembro.
Mais do que a bandeira ver-
melha, que apenas repetiu a
cobrança já embutida nas ta-
rifas em outubro, o aumento
da energia residencial decor-
reu de aumentos aprovados
para Goiânia, Brasília, São
Paulo e Porto Alegre.
2 A capital goiana registra
o maior salto nos custos da
energia impostos aos consu-
midores em todo o País, acu-
mulando neste ano alta de
30,06% ou praticamente duas
vezes mais do que o aumento
de 15,08% anotado na média
para todas as capitais.
2 Num cálculo da coluna,
com base nos dados do
IBGE, excluídos os preços
dos alimentos, combustíveis,
energia e passagens aéreas,
a inflação para os demais
setores recuou de 0,15% em
outubro e nas duas semanas
de novembro (num período
quadrissemanal) para ape-
nas 0,08%, praticamente re-
petindo o ritmo observado
em setembro. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Taxa de inflação cai abaixo do teto
(mas BC mantém juros nas nuvens)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

O varejo goiano deve viver um Natal de crescimento,
mas sem euforia. A projeção é de que as vendas atinjam
R$ 2,03 bilhões em 2025, projeção que, se confirmada,
representará uma alta de 3,7% em relação aos R$ 1,96
bilhão registrados em 2024, segundo o Sindicato do Co-
mércio Varejista no Estado de Goiás (Sindilojas-GO). 

O cenário, no entanto, é marcado por uma combinação
desafiadora: disparada da inadimplência, crédito caro e
restrito e alto grau de endividamento das famílias, que
tornam o comportamento do consumidor mais cauteloso
e seletivo neste fim de ano.

Após um primeiro semestre acima das expectativas,
a economia perdeu fôlego no terceiro trimestre. Ainda
assim, o presidente do Sindilojas-GO, José Reginaldo
Garcia, afirma que a Black Friday trouxe sinais de re-
cuperação do consumo e reforçou a expectativa de
um período natalino com bom fluxo de clientes. “Mas
a Black Friday deu sinais de uma boa recuperação no
consumo, o que leva a crer que teremos um Natal com
lojas cheias e um alto volume de negociações conver-
tidas em vendas”, avalia.

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, a tendência
é de crescimento, mas em ritmo moderado. “É provável
que cresça, mas vai ser um crescimento moderado, he-
terogêneo e muito seletivo, não um ‘boom’ de consumo.
Com o 13º salário e aumento dos empregos temporários,
com um mercado de trabalho que ainda está forte, o
PIB em crescimento e com a inflação sob controle, são
os subsídios para esse tese”, explica.

Na prática, o terceiro trimestre mais fraco deve
mudar a forma como as pessoas vão às compras. Segundo
Ongaratto, o consumidor goiano não vai deixar de com-
prar, mas deve negociar mais, buscar parcelas menores
e escolher com mais critério o que realmente cabe no
orçamento. O resultado é um Natal marcado por decisões
mais racionais, comparação intensa de preços e maior
uso de canais digitais.

Os setores que mais devem se beneficiar das compras
de fim de ano são hiper e supermercados, que concentram
43,33% do volume de vendas; vestuário, calçados e aces-
sórios (31,38%); utilidades domésticas e eletroeletrônicos
(11,95%); além de farmácias, perfumarias e cosméticos
(6,34%) e outros segmentos (6,98%). 

A projeção local acompanha a tendência nacional
estimada pela Confederação Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC), que aponta vendas de
R$ 72,71 bilhões no Brasil em 2025, 2,1% a mais do que
o negociado na mesma data de 2024, quando o fatura-
mento chegou a R$ 71,2 bilhões. Se confirmada essa es-
timativa, este ano teria o melhor desempenho para o
comércio desde 2014, quando o varejo movimentou R$
77,26 bilhões na mesma data.

A variação média de preços dos produtos típicos de
Natal também deve impactar as decisões de compra.
Enquanto joias e bijuterias podem ficar 20,5% mais
caras, e maquiagens 8,4% acima dos valores de 2024,
itens como aparelhos celulares (-7,2%), TVs, equipamentos
de som e informática (-4,5%) e vinhos (-1,2%) tendem a
apresentar queda, estimulando o consumo pontual.

A comerciante Ana Paula Ribeiro, dona de uma loja
de roupas no Setor Campinas, em Goiânia, já percebe
essa mudança no comportamento dos clientes. “O mo-
vimento aumentou, mas o cliente pergunta mais, compara
valores no celular e quer parcelar em vezes que caibam
no bolso. Não é mais aquela compra por impulso, é tudo
muito mais planejado”, relata.

Outro ponto destacado pelo economista é que parte
das compras de Natal pode já ter sido antecipada durante
a Black Friday, o que deve espalhar o consumo ao longo
das próximas semanas. 

“As promoções continuam e devem continuar para
atrair o consumidor. Ele [o consumidor] responde a
promoção, usa intensamente canais digitais, testa
novos meios de pagamento e ainda está disposto a
gastar, desde que vejam vantagem com descontos
reais”, afirma Ongaratto.

Com isso, a expectativa do setor é de um fim de ano
positivo, mas sustentado por pragmatismo. As lojas
devem ficar cheias, porém o Natal de 2025 tende a ser
marcado menos pela euforia e mais pela estratégia,
tanto do lado de quem vende quanto de quem compra.
(Especial para O HOJE)

Lojistas esperam lojas cheias, mas com consumidor 
mais seletivo, negociador e atento aos descontos reais

A Caixa Econômica Federal
voltou a autorizar a contrata-
ção de mais de um financia-
mento imobiliário por pessoa
com recursos do Sistema Bra-
sileiro de Poupança e Emprés-
timo (SBPE). A medida entrou
em vigor nesta semana e re-
voga a restrição que estava
em vigor desde novembro de
2024, quando o banco havia
limitado a concessão para ape-
nas um contrato ativo por mu-
tuário. A mudança permite
que clientes que já possuem
um financiamento habitacio-

nal, inclusive em conjunto com
cônjuge ou companheiro, pos-
sam solicitar um novo crédito
imobiliário, independentemen-
te do regime de bens. O objeti-
vo, segundo a instituição, é
atender à demanda represada
do mercado e ampliar as op-
ções tanto para famílias quanto
para investidores.

As operações realizadas
com recursos do SBPE conti-
nuam com saldo devedor atua-
lizado pela TR, taxas de juros
a partir de 10,99% ao ano e
prazo de pagamento que pode

chegar a até 420 meses.
Em nota, o presidente da

Caixa, Carlos Vieira, informou
que a retomada da regra foi
possível após a flexibilização
do compulsório da poupança,
medida anunciada no pacote
de ajustes para o crédito imo-
biliário em outubro. Segundo
ele, a decisão aumenta a li-
quidez do sistema financeiro
e garante maior fôlego às ope-
rações, mesmo diante da que-
da nos depósitos em poupan-
ça. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Caixa volta a permitir mais de
um financiamento por cliente

Varejo projeta
Natal de alta
moderada com
endividamento 
e crédito restrito

Rovena Rosa/ABr
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Thiago Borges

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) e o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
apresentaram, na última quar-
ta-feira (10), junto ao grupo
Construcap, vencedor do leilão
de concessão à iniciativa pri-
vada do Estádio Serra Dourada
por 35 anos, o projeto de re-
qualificação do “Complexo Ser-
ra Dourada”, que abriga tam-
bém o Parque Poliesportivo e
os estacionamentos da área.
O evento aconteceu nas insta-
lações do estádio. 

Em seu discurso, Caiado
destacou que a área será trans-
formada em um “espaço ativo
todos os dias e horas, para
todo cidadão goiano que ve-
nha nos visitar”. O governador
afirmou que o projeto está re-
lacionado com “aquilo que a
população demanda” do go-
verno estadual. 

“Goiás está se preparando,
cada vez mais, para ser refe-
rência em tudo. Esse é o gran-
de divisor de águas que nós
estamos fazendo no governo.
É algo que será modernizado,
atualizado e se tornará efi-
ciente para uma demanda que
a população deseja”, destacou
o governador.

O chefe do Executivo esta-

dual lembrou do “simbolismo”
da construção do estádio, inau-
gurado no governo de Leonino
Caiado, primo do governador.
“Quando o Serra Dourada foi
construído, Goiás era visto de
forma preconceituosa no resto
do País. A obra mostrou o po-
tencial do Estado. Cinquenta
anos depois, estamos moder-
nizando esse símbolo”, ressal-
tou o governador

Daniel destacou que o acor-

do firmado pelo governo do
Estado prevê que toda revita-
lização será feita com recursos
da iniciativa privada. “Durante
a Copa do Mundo no Brasil,
muita gente dizia: ‘Estão gas-
tando bilhões de reais para
construir o estádio, porque
não construir o hospital, esco-
la?’. Então, é importante a gen-
te registrar que nesse modelo
todos os investimentos serão
privados”, disse Vilela. 

“Transferir experiência”
Além disso, o vice-gover-

nador ressaltou que o projeto
“é transferir para quem tem
experiência”. “É um simbolis-
mo muito grande. Aquilo que
a gente enquanto Governo do
Estado não tem experiência
para gerir, a gente tem que
estabelecer parcerias públi-
co-privadas com aqueles que
têm essa expertise”, destacou
o vice-governador.

O plano de revitalização
do estádio e do ginásio Goiâ-
nia Arena foi apresentado
pelo diretor do projeto, Sa-
muel Lloyd. O presidente da

Construcap, Roberto Capo-
bianco, também estava pre-
sente. O empreendimento pre-
vê a expansão da capacidade
do Serra Dourada para até 44
mil torcedores em jogos e 60
mil pessoas em shows. 

As intervenções no estádio
incluem o nivelamento com-
pleto do piso do anel de circu-
lação, ampliação de banheiros,
catracas com reconhecimento
facial e acesso contínuo em
todo o anel; criação de mais
de 60 novos camarotes, com
destaque para instalações no
nível do gramado e de espaços
no nível intermediário com
suítes climatizadas e constru-
ção de lounges. 

Setor de alimentação
O projeto também prevê a

reformulação completa do se-
tor de alimentação, que pas-
sará a contar com cozinhas in-
dustriais, novos bares fixos e
restaurantes, além de estrutu-
ras para agilizar a montagem
de grandes shows. “O projeto
é democrático e pensado para
todos os perfis de público, com

acessibilidade em todos os ní-
veis”, destacou Lloyd. 

Para o Goiânia Arena, o pla-
no é a instalação de uma nova
fachada tecnológica com pai-
néis de LED, reestruturação
acústica e uma nova cobertura
que dialogue com o desenho
arquitetônico do estádio. A in-
fraestrutura interna será re-
novada com a criação de 29
camarotes no segundo pavi-
mento, novas áreas de hospi-
talidade, cozinha industrial e
infraestrutura para montagens
de eventos esportivos e shows. 

Além das revitalizações, o
plano inclui a criação de um
parque linear no Complexo e
uma ciclovia de três quilôme-
tros, que será a maior da cida-
de. O contrato firmado garante
investimento integral da Cons-
trucap, no valor de R$ 300 mi-
lhões nos próximos 30 meses.
Além disso, a previsão é de
desoneração dos cofres públi-
cos em R$ 1 bilhão nos 35 anos
de contrato, além da movi-
mentação na economia do Es-
tado estimada em mais de R$
1 bilhão anual a partir de 2030.

O governador Ronaldo
Caiado destacou a atuação
do vice-governador Daniel
Vilela durante o processo de
concessão do Estádio Serra
Dourada e do ginásio Goiânia
Arena à iniciativa privada.
Os elogios aconteceram du-
rante o discurso no evento
em que a Construcap apre-
sentou o projeto de revitali-
zação e modernização da
área, na última quarta. 

“Todo esse trabalho foi con-
duzido pelo Daniel. Nós tra-
balhamos com muita parceria
no governo e ele já conduz
muitas obras e muitos projetos
do Governo do Estado”, disse
o governador. “Foi o Daniel,
junto do secretariado de go-
verno, do Ministério Público e
do Tribunal de Contas do Es-
tado, que olhou para o Serra
Dourada e disse: ‘Nós não po-
demos deixar esse espaço todo
por conta de alguns eventos
em algumas datas especiais’”,
ressaltou Caiado. 

Próximo governador
O governador ainda disse

para Vilela que o emedebista
receberá a “missão” e a “res-
ponsabilidade” de, “após 7

anos”, continuar o projeto de
governo que visa “alavancar”
todas as áreas do Estado. Vilela
assume o comando do Palácio
das Esmeraldas em 31 de mar-
ço do próximo ano, quando
Caiado irá se descompatibili-
zar da gestão para estar apto
a ser candidato à Presidência
da República.

Desde o início das negocia-
ções, Vilela foi quem tomou a

frente do projeto. A bandeira
do esporte na gestão de Caiado
possui a marca do trabalho do
vice-governador, que também
foi um dos articuladores nas
negociações que garantiram o
retorno da MotoGP ao Autó-
dromo de Goiânia. Em entre-
vista coletiva, Vilela destacou
o trabalho coletivo para o an-
damento do projeto de moder-
nização do estádio. 

Cronograma da obra
O cronograma de obras

prevê o início da revitaliza-
ção do Complexo em 2026,
com estimativa de entrega
do local em 2028. Porém, Da-
niel ressaltou que “uma série
de reformas” devem ser en-
tregues até maio de 2028 e
fazem parte da moderniza-
ção do estádio.  

O contrato de concessão

que entrega para a iniciativa
privada a gestão do Serra
Dourada, do Goiânia Arena,
do Parque Poliesportivo e
dos estacionamentos da área
foi assinado no dia 16 de
abril, com um prazo inicial
de 180 dias para transição
de gestão do Governo de
Goiás para a Construcap, que
assumiu o controle da área
no dia 8 de outubro. (Espe-
cial para O HOJE)

Concessão à
Construcap 
prevê investimento
privado de 
R$ 300 milhões,
ampliação da
capacidade do
estádio, novos
camarotes, 
ciclovia e parque 
linear, além de
desoneração de 
R$ 1 bilhão aos
cofres públicos 
em 35 anos

Caiado e Vilela apresentam projeto
de modernização do Serra Dourada

Júnior Guimarães

Júnior Guimarães
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“Todo esse

trabalho foi

conduzido 

pelo Daniel. Nós

trabalhamos com

muita parceria no

governo e ele já

conduz muitas

obras e muitos

projetos do

Governo do

Estado”, disse 

o governador

Caiado destacou 

que a área será

transformada em

um “espaço ativo

todos os dias e

horas, para todo

cidadão goiano que

venha nos visitar”

Caiado diz que concessão do Serra foi trabalho de Daniel
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Proposta é de autoria do senador Paulo Paim (PT-RS)

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado
aprovou, nesta quarta-feira (10), a PEC 148/2015, de
autoria do senador Paulo Paim (PT-RS), que reduz pro-
gressivamente a jornada semanal no País até o limite de
36 horas. A proposta também garante dois dias de des-
canso remunerado, preferencialmente aos sábados e
domingos. O parecer, relatado pelo senador Rogério
Carvalho (PT-SE), segue agora para votação em dois
turnos no Plenário da Casa.

O presidente da CCJ, Otto Alencar (PSD-BA), decidiu
incluir a PEC em extrapauta ao afirmar que o tema já
havia sido debatido amplamente em três audiências pú-
blicas com governo, empresários, centrais sindicais,
juristas e especialistas em saúde ocupacional. Segundo
Alencar, diversos segmentos econômicos já adotam rotinas
semelhantes ao regime 5 por 2.

A discussão também avança na Câmara dos Deputa-
dos, onde parlamentares tratam do fim da escala 6 por
1 na Comissão de Trabalho desde o início do ano. A
aprovação da matéria no Senado serviu, ainda, para
impulsionar o posicionamento do Executivo. Durante
audiência na Comissão de Finanças e Tributação da Câ-
mara, o ministro da Secretaria-Geral, Guilherme Boulos,
declarou que o governo apoiará o caminho legislativo
mais rápido para alterar a regra atual. O presidente
Lula da Silva (PT) encarregou Boulos de ir pessoalmente
à Câmara para negociar a construção de parecer paralelo
para viabilizar um modelo 5 por 2. (Bruno Goulart, es-
pecial para O HOJE)

Fim da escala 6
por 1 avança no
Senado e governo
exige urgência

Andressa Anholete/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira 

Muitas discussões se con-
centram em torno da ação do
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), de submeter para
votação, de forma repentina, o
Projeto de Lei (PL) da Dosime-
tria, mas pouco se fala sobre a
viabilidade da implementação
do projeto caso o texto seja
aprovado do jeito que está pelo
Senado. Em uma situação hi-
potética, em que a proposta
seja aceita e passe a ser imple-
mentada, essa última etapa ain-
da está repleta de questiona-
mentos no sentido de saber se
é viável ou não a aplicação do
conteúdo presente no projeto. 

Também é importante con-
siderar a autonomia que o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
possui para avaliar a consti-
tucionalidade ou não do texto.
Caso o projeto seja considerado
inconstitucional, a Corte pode
anular a validade da proposta.
O PL da Dosimetria foi apro-
vado pela Casa Baixa do Con-
gresso na madrugada desta
quarta-feira (10). O texto prevê
a diminuição de penas dos
condenados pela tentativa de
golpe de Estado que ocorreu
em 8 de janeiro de 2023. 

Na prática, a medida pode

beneficiar o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e seus aliados,
como o deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), que
fugiu para os Estados Unidos,
e os generais Walter Braga Net-
to e Augusto Heleno, condena-
dos pelo Supremo. Caso o pro-
jeto seja sancionado, Bolsonaro
permaneceria preso em regime
fechado por mais 2 anos e 4
meses, de acordo com cálculos
da equipe do deputado Pauli-
nho da Força (Solidariedade-
SP), relator do projeto. 

Há a crença de que só será
possível diminuir as penas dos
condenados em questão em
2027, caso o cenário político e
social do País esteja em uma
configuração bem diferente da
que se encontra atualmente.
Para muitos, a condenação está
mais vinculada a questões po-
líticas do que jurídicas. Cabe
ressaltar que presos podem
reduzir o tempo de cumpri-
mento da pena por meio de
trabalho ou estudo, conforme
prevê a Lei de Execução Penal.
No caso do trabalho, a cada
três dias trabalhados, o con-
denado tem direito a descontar
um dia da pena. 

No que diz respeito ao caso
dos demais condenados do nú-
cleo crucial da trama golpista,
a lógica é semelhante ao caso

de Bolsonaro. O projeto de lei
estabelece que o crime de golpe
de Estado, que tem pena maior,
deve absorver o crime de abo-
lição violenta do Estado De-
mocrático de Direito e, dessa
forma, diminuir a pena dos
condenados. “Não é o texto
ideal, nós queríamos a anistia
ampla e irrestrita, mas logica-
mente que centenas de pessoas
poderão voltar para casa”, disse
em plenário o líder da oposição
na Câmara, deputado Luciano
Zucco (PL-RS). 

A delegada e deputada fe-
deral Adriana Accorsi (PT) afir-
ma que o texto é, na verdade,
a garantia de liberdade para
Bolsonaro. “O que eles cha-
mam de dosimetria é um sal-
vo-conduto para quem atentou

contra a democracia no 8 de
janeiro. É o pagamento de uma
chantagem política feita à luz
do dia, executada na escuridão
da madrugada.” 

O O HOJE ouviu profissio-
nais do direito para compreen-
der a viabilidade da aplicação
do PL da Dosimetria, caso o
texto seja aprovado no Con-
gresso da forma que está.
“Esse ‘2 anos e 4 meses’ são
uma projeção que circula a
partir de alguns pressupostos
e da redação aprovada na Câ-
mara, mas não é um cálculo
automático nem garante, por
si, um prazo fechado”, explica
Pedro Paulo de Medeiros, ad-
vogado criminalista e presi-
dente da Comissão Nacional
de Defesa das Prerrogativas

da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB). 

Já o advogado eleitoralista
Julio Meirelles comenta sobre
a tentativa do relator do pro-
jeto em tentar convencer os
apoiadores de Bolsonaro na
Câmara e fala da falta de trans-
parência para se ter acesso
ao projeto relatado por Pauli-
nho da Força, aprovado pela
Câmara nesta madrugada.
“Me parece que foi feito real-
mente um cálculo matemático
capaz de mostrar aos deputa-
dos do Partido Liberal que o
texto garante a diminuição da
pena de Bolsonaro para 2 anos
e 4 meses para quebrar a re-
sistência no parlamento”, ob-
serva Meirelles. (Especial
para O HOJE)

Câmara aprovou na madrugada desta quarta o PL que reduz penas dos condenados por tentativa de golpe

Projeto que reduz penas, mesmo 
que seja aprovado, há dúvidas 
sobre a viabilidade de sua aplicação

Com êxito na Câmara, aplicação de
PL da Dosimetria ainda é incerta

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Mayday, Mayday 
O Brasil é um país picaresco, até

no Judiciário. O país onde ministros
da Suprema Corte se esbaldam em
negócios além-tribunal é o mesmo
em que os togados carecem de bom
senso em decolagens nababescas.
Eles não podem ver um jatinho que
pulam dentro. Teori Zavascki (que
Deus o tenha) morreu na queda de
um bimotor num passeio com em-
presário que tem projeto de resort
(sabe-se hoje, às voltas com a Justi-
ça). Luís Barroso, que abdicou da
poltrona, fez tour com amigos em
jatos da FAB (num tour ficou com
jato 3 dias em Mendoza, terra ar-
gentina dos bons vinhos, para uma
palestra de 1h em 2024). Dias Toffoli
foi a Lima, na final da Libertadores,
em jato com advogado do Banco
Master, cujo processo policial-judi-
cial blindou sob seu gabinete. Já
passou mesmo da hora de o presi-
dente do STF, Edson Fachin, colocar
em debate um código de conduta
dos seus pares. 

Última leva
A Comissão de Relações Exteriores do

Senado aprovou a indicação do diplomata
Jorge Geraldo Kadri, como novo Embaixa-
dor do Brasil no Sri Lanka, cumulativo
com as Ilhas Maldivas. Deve ser o último
sabatinado do ano na Casa Alta. Remoções,
agora, só a partir de março de 2026. 

Genero$o$
Depois do Uruguai, que ganhou dois he-

licópteros em bom estado da Marinha do
Brasil, o Senado também aprovou a doação
de dois aparelhos modelo Bell 412 Classic,
da Polícia Federal, ao Paraguai. Apesar de
doar as aeronaves, o Brasil ainda custeará
R$ 103.613,63 com o traslado das mesmas
de Brasília para Foz do Iguaçu, na fronteira. 

Oi e tchau!
Nenhum deputado em Brasília quis re-

ceber a comitiva de quatro parlamentares
peruanos que aterrissou na segunda (8).
Quando o presidente Lula da Silva mandou
resgatar em jato da FAB a condenada Nadine
Heredia, ex-primeira-dama do país, depu-
tados de oposição daqui tentaram alertar
os colegas peruanos, para derrubarem a
operação tabajara, e foram solenemente
ignorados. Nesta semana veio o troco. 

Nossa conta
Apesar do rombo de R$ 6 bilhões ape-

nas em 2025, os Correios financiaram
evento na Embaixada do Reino Unido,
na terça (9), para o lançamento de um
selo comemorativo aos 200 anos de rela-
ções diplomáticas entre os dois países. O
diretor de Governança e Estratégia da
estatal, Luiz Cláudio Ligabue, fez o lan-
çamento ao lado da Embaixadora Step-
hanie Al-Qaq. O constrangimento dos
convidados era evidente.

Resumo do Brasil
É apenas um espelho do que é o restante

do País: Pesquisa do Ibase mostra que mais
de 62% dos moradores da região do antigo
Aterro de Gramacho, em Duque de Caxias
(RJ), não têm acesso à água potável. Mais
da metade recorre a poços, nascentes e ca-
minhões-pipa. Pior: 22,2% das casas não
têm rede de esgoto. A deputada Dani Balbi
(PCdoB) cobrou, na Alerj, providências para
garantir que haja plano para soluções es-
truturais. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Antes de alcançar a Presi-
dência da República, Jair Bol-
sonaro morava num condo-
mínio no Rio de Janeiro. Bas-
taria sair andando pela praia
para chegar ao Flamengo, mas
nasceu em Glicério (SP) e torce
para o Palmeiras, apesar de
sua vestimenta preferida ser
camisa de time, qualquer time,
de qualquer lugar. Desde que
foi preso, viu seu clube perder
para o rival a Taça Libertado-
res e o Campeonato Brasileiro,
mas nos últimos dias mostrou
ser craque na política como o
uruguaio Giorgian de Arras-
caeta está se apresentando no
Intercontinental – um gênio
em sua área de atuação. O jo-
gador fez dois gols poucas ho-
ras depois de Bolsonaro tirar
mais de 2 mil anos de pena a
que seus companheiros ha-
viam sido condenados.

Jair foi para uma sala da
Polícia Federal, em Brasília,
começar a cumprir pena e viu
acontecer o que temia: come-
çava a ficar fora do panorama.
Chamou lá no cárcere o filho
senador, Flávio (PL-RJ), e deu
ordens para se lançar ao cargo
de Lula. Pronto!, saiu do banco

de reservas do Íbis direto para
um dos 11 de Filipe Luís em
Doha, no Catar. Foi a senha
para voltar ao centro dos de-
bates mesmo estando preso –
é provável que, numa conta
modesta, consiga reduzir con-
denações, já com trânsito em
julgado (ou seja, não mais cabia
qualquer recurso), de seus an-
tigos auxiliares, dos fãs que
foram à Praça dos Três Poderes
relembrar dos tempos em que

estava no Palácio do Planalto.
E a própria, é claro.

Mulher de Braga 
também é deputada,
também é do Psol, mas
mãe prefeita foi do PL

Até às 4 horas da madru-
gada de 10 de dezembro, eram
os deputados da direita que
se revoltavam no Congresso
Nacional. Poucas horas antes,
foi um típico parlamentar do
PSol, Glauber Braga (RJ), cuja
mãe teve dois mandatos à fren-
te de Nova Friburgo e cuja mu-
lher é Sâmia Bonfim, deputada
federal psolista por São Paulo.
Braga quis se mostrar bom de
briga, como quando espancou
um manifestante dentro da
Câmara e está sendo cassado
por isso, mas foi arrastado pe-
los seguranças. Jair Bolsonaro,
do cárcere, virou a mesa inva-
dida por Braga. Até o clima no
Distrito Federal mudou, cho-
vendo muito, inclusive espe-
rança sobre os bolsonaristas.

Tempestade braba caiu foi
sobre Glauber Braga, um dos
maiores críticos da família Bol-
sonaro, que nem pode prague-
jar os filiados do PL, pois sua

mãe, Saudade Braga, foi filiada
ao partido por 10 anos. O que
enraiveceu Braga nem foi tanto
a perda do mandato, que se
avizinha, mas a união de seus
colegas em torno da redução
de penas dos envolvidos no 8
de Janeiro. Claro, efeito da ati-
tude de Bolsonaro em lançar
Flávio à presidência.

Sem licença, vá à luta
Como publicada na quar-

ta-feira (10) em O HOJE, a maré
estava baixa para a direita.
Jair Bolsonaro preso numa so-
litária, recebendo visitas ape-
nas de quem as autoridades
permitem, sem poder fazer po-
lítica, sua paixão prática há 40
anos. Flávio também estava
vendo a queda dos índices para
reeleição no Rio e o governador
seu aliado, Cláudio Castro (PL),
sob risco de perder o mandato
depois do sucesso da Operação
Contenção, que na fase 1 ma-
tou 117 bandidos do Comando
Vermelho. Até por ser impos-
sível atualmente, mas quando
estava solto também não o fa-
zia, Bolsonaro não consultou
o partido, não reuniu diretório,
não conversou com a bancada

nem ouviu eventuais siglas
aliadas – mandou seu primo-
gênito à luta e espalhar que
seu preço seria a liberdade do
pai e a da companheirada.

A maioria acha que a vitória
da dupla Flávio/Jair veio rápi-
da, porém, atrasou um dia. A
tacada inicial era sair do jogo
apenas se os presidentes da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), e do
Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), se compro-
metessem a votar a anistia am-
pla, geral e irrestrita. Ou seja,
ninguém pagar nada e o pai
cumprir o mesmo roteiro de
Lula, direto do cárcere para
os palanques. Diversas reu-
niões depois, virtuais e pre-
senciais, Flávio foi convencido
a levar ou mandar ao pai a
notícia de que, pela teoria dos
jogos, seria necessário se for-
talecer só o tanto que os ad-
versários se enfraqueceriam.
Jair topou e o filho senador
fechou o acordo que saiu na
madrugada fria de Brasília,
enquanto jornalistas ainda co-
locavam bandeide nos feri-
mentos e os petistas buscavam
cicatrizar o orgulho.

Ninguém sabe ainda como
vai ser a conta feita pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes
quando o PL da Dosimetria,
que a essa altura já vai ser lei
e ter número. O que ninguém
duvida é que o Supremo Tri-
bunal Federal fez parte dos es-
forços para pacificar um pouco
a radical polarização da polí-
tica brasileira. Quando o se-
nador Flávio Bolsonaro disse
que haveria um preço para
sua renúncia a ser candidato
à Presidência da República, es-
tava implícito que não eram
emendas ou cargos, mas amai-
nar o sofrimento dos que cum-
prem pena por amor a seu
pai. Tudo lindo, tudo maravi-
lhoso, porém chegou a hora
de resgatar a apólice, porque
o preço já foi pago e a pré-
campanha não pode parar.

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, mostrou-
se fiel até demais à família
Bolsonaro. Assim como o pre-
sidente do PL, Valdemar Costa
Neto. A reação da ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro
também foi automática e sur-
preendente, como haviam sido
as de seus enteados nas vés-

peras. Quando Flávio anunciou
que seu pai o havia escolhido,
esses personagens não discu-
tiram, aceitaram. Dos pré-can-
didatos da direita, agora no-
vamente sem Flávio, todos são
governadores e o mais ligado
a Jair Bolsonaro é Tarcísio.

Nas manhãs chuvosas de
Brasília, com umidade relativa
do ar superior a 80%, o Sol se
abre para a direita quando

se propaga que Lula vai ter
adversário capaz de vencê-
lo. Os bolsonaristas mais fa-
náticos sonham com o próprio
Jair candidato ainda em 2026.
Outros, menos radicais um
pouco, preferem qualquer
um, desde que tenha o sobre-
nome Bolsonaro. E tem o pes-
soal que entende o jogo de
Brasília, mais difícil que o de
Arrascaeta no outro lado do

mundo. Esses realistas que-
rem alguém que vai ganhar,
se a direita não tiver um, eles
nem mudam de sorriso antes
de mudarem de lado.

Num cenário sem paixões
exacerbadas, Tarcísio sequer
precisa sair do Republicanos
para o PL se sentir abraçado.
O propósito dos bolsonaristas
não é agradar a partido, é tirar
da cadeira o presidente Lula.

Assim, o governador de São
Paulo pegaria de vice quem
mais agregar, não quem mais
agradar, medido em pesquisas.
Pode ser Ronaldo Caiado? Sim,
todos querem, com uma res-
salva: todos, menos o próprio
Caiado. Pode ser alguém do
Nordeste? Sim, desde que não
seja o presidente do PP, Ciro
Nogueira (PI), pois se for ele
não contem com Caiado nem
no 2º turno, caso ele não esteja.
(Especial para O HOJE)

Jair Bolsonaro, da
solitária em que
cumpre pena, 
que agora será
reduzida graças 
a sua articulação
com o filho
senador, virou a
Mesa Diretora da
qual foi arrancado
na marra um
deputado do PSol
do Rio marido de
deputada do PSol
de São Paulo 
e filho de 
ex-prefeita do PL  

Bolsonaro, o Arrascaeta da política,
tira de aliados 2 mil anos de pena

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Reprodução/Instagram

Quando o senador

Flávio Bolsonaro

disse que haveria

um preço para sua

renúncia a ser

candidato à

Presidência da

República, estava

implícito que não

eram emendas 

ou cargos

Desde que foi preso,

viu seu clube perder

para o rival a Taça

Libertadores e o

Brasileiro, mas 

nos últimos dias

mostrou ser craque

na política como o

uruguaio Giorgian

de Arrascaeta está

se apresentando no

Intercontinental –

um gênio em sua

área de atuação

Preço foi pago, agora, Tarcísio volta e a campanha segue



Herbert Alencar

O Flamengo deu o primeiro
passo na busca por mais um
título internacional e começou
sua campanha no Catar com
uma vitória consistente. Nesta
quarta-feira (10), no estádio
Ahmad bin Ali, em Doha, o
time comandado por Filipe
Luís derrotou o Cruz Azul por
2 a 1 e garantiu vaga nas se-
mifinais da Copa Interconti-
nental, competição que reúne
clubes de diferentes confede-
rações em um formato reno-
vado pela Fifa. Arrascaeta, em
noite inspirada, marcou os
dois gols do Rubro-Negro, en-
quanto Jorge Sánchez descon-
tou para os mexicanos. O pró-
ximo compromisso já está
marcado: no sábado, 13 de de-
zembro, às 14h (de Brasília),
o Flamengo enfrenta o Pyra-
mids, do Egito, valendo uma
vaga na grande final contra o
Paris Saint-Germain.

A classificação veio em um
jogo que oscilou em intensida-
de, mas que destacou a matu-
ridade competitiva da equipe
brasileira. O Flamengo teve di-
ficuldades para impor seu ritmo
no primeiro tempo, em grande
parte pelos erros técnicos e
pela estratégia do Cruz Azul de

cadenciar o jogo e evitar tran-
sições rápidas. Ainda assim, foi
o Rubro-Negro quem aprovei-
tou a primeira grande falha
adversária, mostrando eficiên-
cia e oportunismo. Já na se-
gunda etapa, com alterações
pontuais, Filipe Luís conseguiu
reorganizar a equipe, ganhar
profundidade pelos lados e
transformar o volume ofensivo
em vantagem definitiva.

No aspecto individual, não
houve dúvidas: Arrascaeta foi
o grande nome da noite. O ca-
misa 10 chegou ao Catar vi-
vendo sua temporada mais
brilhante desde que desem-
barcou no Rio de Janeiro. Os
dois gols marcados diante do
Cruz Azul o colocaram ao lado
de Pedro na artilharia histórica

rubro-negra em competições
de dimensão mundial, com
quatro gols. Em 2025, o uru-
guaio atingiu a impressionante
marca de 62 partidas disputa-
das, 25 gols e 18 assistências –
números que reafirmam seu
papel central na engrenagem
do time e sua capacidade de
decidir grandes jogos. A atua-
ção desta quarta reforça tam-
bém sua liderança técnica em
momentos decisivos, sobretu-
do quando o Flamengo encon-
tra adversários que apostam
na força e na cadência para
equilibrar o confronto.

Com a vitória, o Flamengo
ainda levantou o troféu do Der-
by das Américas, oferecido ao
vencedor do duelo entre a equi-
pe brasileira e o Cruz Azul. A

celebração no Estádio Ahmad
bin Ali teve clima descontraído,
com jogadores e comissão téc-
nica exibindo as medalhas e o
troféu. Nas redes sociais, o Ru-
bro-Negro não perdeu a opor-
tunidade de provocar o Bota-
fogo, lembrando que o rival
participou da mesma disputa
no ano passado e acabou eli-
minado pelo Pachuca. A con-
quista simbólica reforça o clima
positivo no vestiário e a con-
fiança do elenco para a sequên-
cia da competição.

A classificação trouxe be-
nefícios também fora das qua-
tro linhas. O Flamengo garantiu
ao menos mais 2 milhões de
dólares (cerca de R$ 10,9 mi-
lhões) em premiação por chegar
às semifinais, além do 1 milhão

já assegurado anteriormente.
Caso avance à final e seja cam-
peão, o clube poderá acumular
5 milhões de dólares (aproxi-
madamente R$ 27,2 milhões).
A diretoria rubro-negra vê a
Copa Intercontinental não ape-
nas como um torneio esportivo,
mas como uma oportunidade
estratégica de aumentar a ex-
posição mundial da marca Fla-
mengo, consolidar parcerias
internacionais e reforçar a saú-
de financeira do clube.

Foco nas semifinais
O Flamengo enfrentará o

Pyramids, clube egípcio que
nos últimos anos emergiu
como um dos principais pro-
jetos do futebol africano. (Es-
pecial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Flamengo
confirma força
no Catar, vence
o Cruz Azul 
e avança às
semifinais 
da Copa
Intercontinental

Mais um título rubro-nEgro

Vivendo seu melhor ano com a camisa rubro-negra, o uruguaio alcançou a marca de quatro gols
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A mudança no comando téc-
nico do Goiás para 2026 não é
apenas uma troca de nomes,
mas uma revisão estrutural da
estratégia esportiva do clube
após a frustração do acesso à
Série A. É dessa forma que o
diretor executivo Leonardo Pa-
checo justifica a saída de Fábio
Carille e a chegada de Daniel
Paulista, a ser apresentado ofi-
cialmente nos próximos dias.
Segundo ele, a decisão resulta
de uma necessidade de alinhar
expectativas competitivas, or-
çamento e modelo de jogo ao
novo cenário: uma temporada
de reconstrução na Série B.

Pacheco foi direto ao apon-
tar o fator central da mudança:
o Goiás havia estruturado seu
planejamento, inclusive finan-
ceiro, para um 2026 na elite
do futebol brasileiro. A não
conquista do acesso alterou
profundamente esse contexto.
Em entrevista à TV Anhangue-
ra, o dirigente ressaltou que o
clube precisou “readequar o
projeto”, movimento aprovado
pela diretoria e pelo Conselho
de Administração. Em outras
palavras, a reformulação téc-
nica não é isolada: trata-se de
um ajuste estratégico abran-
gente, que inclui folha salarial,
perfil de atletas, metodologia
e metas esportivas.

A chegada de Daniel Paulista
também está inserida nessa ló-
gica de reconfiguração. Ele foi
indicado pelo novo diretor de
futebol, Michel Alves, outro ele-
mento da reorganização estru-
tural conduzida pelo clube. O
Goiás busca um treinador cuja

abordagem de jogo seja com-
patível com as exigências da
Série B: competitividade física,
organização tática, capacidade
de adaptação e foco em resul-
tados imediatos. Segundo Leo-
nardo Pacheco, a comissão ava-
liou trabalhos recentes de Daniel
Paulista, especialmente no
Remo, e concluiu que seu mo-
delo é mais aderente ao que o
clube precisa implementar para
voltar a ocupar espaço entre
os protagonistas do acesso.

A análise da diretoria indica
que o Goiás aposta em um trei-

nador com histórico de extrair
desempenho de elencos com-
petitivos, mesmo em contextos
de orçamento limitado. O clube
enxerga em Daniel Paulista um
perfil mais pragmático, alinhado
às necessidades de um cam-
peonato longo e desgastante
como a Série B, em contraste
com o projeto originalmente
pensado para Carille, voltado a
um cenário de maior investi-
mento e estabilidade. A decisão
sinaliza um reposicionamento
do Goiás. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Leonardo Pacheco finalmente se 
pronuncia após temporada fracassada

A Série B do Campeo-
nato Brasileiro de 2025 re-
velou uma safra promis-
sora de talentos com me-
nos de 20 anos. O jornal O
HOJE listou cinco jovens
que despontaram na com-
petição e que merecem ser
acompanhados de perto
na próxima temporada.

Dudu — Meia do Ath-
letico-PR (19 anos): A gran-
de revelação do Athletico
na campanha do acesso,
Dudu Kogitzki viveu um
2025 especial. Participou
de 23 jogos e marcou três
gols — contra Paysandu,
Botafogo-SP e Remo. Sua
valorização no mercado
foi expressiva: segundo o
Transfermarkt, passou de
900 mil para 1,5 milhão de
euros, figurando entre os
atletas mais valiosos da Sé-
rie B. Em outubro, renovou
contrato com o Furacão
até dezembro de 2029.

David Miguel — Meia
do Cuiabá (18 anos): Con-
siderado uma joia do Dou-
rado, David Miguel teve
sua primeira temporada
com mais minutos entre
os profissionais. Foram 22
jogos, 13 como titular, dois
gols (contra Goiás e Cri-
ciúma) e uma assistência.
Mesmo com boa evolução,
o Cuiabá não conseguiu
voltar à Série A, mas o jo-
vem segue como um dos
principais ativos do clube.

Thayllon — Atacante
do Avaí (19 anos): O ca-
nhoto chamou atenção
pela eficiência: quatro gols

(Criciúma, Amazonas, Volta
Redonda e Paysandu) e
duas assistências (Vila
Nova e Remo) em 22 par-
tidas. Pertencente ao Ska
Brasil, estava emprestado
ao Avaí — que decidiu
comprá-lo em definitivo
em agosto, após a boa se-
quência. Os valores da ne-
gociação não foram divul-
gados.

Yuri — Meia do Atléti-
co-GO (19 anos): Promovi-
do ao elenco principal em
2025, Yuri Alves marcou
seu primeiro gol logo em
um clássico: o tento da vi-
tória sobre o Vila Nova, na
33ª rodada. Foram 18 jogos,
dez como titular, e desem-
penho suficiente para re-
novar contrato até o fim
de 2029. Conhecido como
“Neymar goiano”, tem mul-
ta rescisória de R$ 30 mi-
lhões e já despertou inte-
resse de clubes como o Pal-
meiras.

João Cruz — Meia do
Athletico Paranaense (19
anos): Decisivo nas duas
últimas rodadas da Série
B, João Cruz marcou gola-
ços contra Ferroviária e
América-MG, que garanti-
ram o retorno do Athletico
à elite. Na competição, so-
mou 16 jogos, quatro como
titular, dois gols e uma as-
sistência. Com multa supe-
rior a R$ 300 milhões e
presença frequente nas se-
leções de base, é um dos
nomes mais valiosos dessa
geração. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Cinco promessas que
brilharam na Série B 2025

PARA FICAR DE OLHO 

Goiás vê em Daniel Paulista
perfil necessário para 2026

MUDANÇA DE ROTA 
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Anna Salgado

O Brasil celebra um marco
histórico na conectividade: em
2025, 86% dos domicílios já
possuíam acesso à internet, o
que representa cerca de 157
milhões de usuários diretos,
ou 163 milhões se considerados
aqueles que acessam indireta-
mente por meio de aplicativos.
Esse avanço, impulsionado pela
expansão em todas as classes
sociais, consolidou o País em
um patamar de alta penetração
digital. No entanto, a euforia
dos números recordes é miti-
gada pela persistência de uma
acentuada desigualdade social
onde a qualidade do acesso e
o tipo de conteúdo consumido
estão intrinsecamente ligados
à renda familiar e, de forma
crucial, ao nível de instrução
dos indivíduos.

Os dados da Pesquisa TIC
Domicílios 2025, realizada pelo
Comitê Gestor da Internet no
Brasil (CGI.br), confirmam que
o salto de conectividade foi
mais expressivo entre os gru-
pos mais vulneráveis. Para as
classes D e E, o acesso subiu
de 15% em 2015 para 73% em
2025. Apesar do notável cres-
cimento, o abismo digital per-
siste. Enquanto o acesso é qua-
se universal nas classes A
(99%) e B (95%), ele cai para
86% na classe C e se restringe
a 73% nas classes D e E, o que
significa que um quarto dos
brasileiros mais pobres ainda
está desconectado.

A desigualdade se manifes-
ta não apenas na ausência de
rede, mas na sua qualidade e
no modo de uso. Para a popu-

lação de baixa renda, o acesso
é predominantemente limita-
do, sendo que cerca de 87%
dos usuários das classes D e E
utilizam a rede somente por
meio de aparelhos de telefone
celular. A falta de computa-
dores e roteadores domésticos,
comuns nas classes mais altas,
impõe restrições. Além disso,
a prevalência de planos pré-
pagos nesta faixa de renda
(61% das pessoas das classes
D e E que têm celular) resulta
em restrições significativas na
navegação. Aproximadamente
64 milhões de brasileiros (39%
dos que possuem celular) de-
clararam que o pacote de da-
dos acabou pelo menos uma
vez nos últimos três meses,
sendo a maioria (52%) usuá-
rios de planos pré-pagos. Essa

limitação impõe uma barreira
à "conectividade significativa",
que exige qualidade de acesso
suficiente para que o cidadão
possa se apropriar dos bene-
fícios on-line.

A desigualdade digital está
fortemente ligada ao nível edu-
cacional, o que impacta dire-
tamente o desenvolvimento de
habilidades e a capacidade de
uso da rede, abrangendo in-
clusive o índice de alfabetiza-
ção. A falta de instrução ade-
quada limita a apropriação de
habilidades digitais mais com-
plexas, reforçando o ciclo de
exclusão. Os dados de 2024
mostram que o acesso à inter-
net cai drasticamente com a
diminuição da escolaridade:
98% dos brasileiros com ensino
superior usavam a internet,

mas o índice caía para 91%
entre aqueles com ensino mé-
dio e despencava para 74%
entre quem estudou apenas
até o fundamental.

O baixo nível de instrução,
que engloba o analfabetismo
(taxa nacional de 5,3% em
2024, chegando a 11,1% no
Nordeste), representa uma de-
sigualdade estrutural. A vul-
nerabilidade econômica fre-
quentemente se associa à bai-
xa escolaridade, com 23,3%
dos trabalhadores com baixo
nível de instrução em situação
de pobreza. Nesses casos, a
navegação restrita pelo celular
limita a realização de tarefas
complexas, consolidando a ex-
clusão digital e social. O afas-
tamento socioeconômico se
aprofunda quando se analisam

atividades que exigem maior
domínio digital, como o uso
de Inteligência Artificial (IA)
generativa, e o tipo de consu-
mo de entretenimento, como
as apostas on-line.

Embora 32% dos usuários
brasileiros já empreguem fer-
ramentas de IA generativa, o
uso é marcado pela desigual-
dade. A tecnologia é utilizada
por 69% da classe A, mas por
apenas 16% das classes D e E.
O uso da IA também está dire-
tamente ligado à educação:
59% dos usuários com ensino
superior a utilizam, caindo
para 29% (nível médio) e ape-
nas 17% (nível fundamental).
Essa disparidade se reflete no
uso profissional, que é predo-
minante (69%) entre usuários
com ensino superior, mas atin-
ge apenas 23% entre trabalha-
dores com nível fundamental. 

Segundo Fábio Storino,
coordenador da pesquisa, os
benefícios da IA, como pro-
dutividade e aprendizado,
“podem continuar concentra-
dos nos grupos que histori-
camente já possuem mais
oportunidades”. A Pesquisa
TIC Domicílios 2025 mediu,
pela primeira vez, o uso de
apostas on-line, revelando que
19% dos usuários de internet
(cerca de 30 milhões de bra-
sileiros) fizeram algum tipo
de aposta digital em 2025.

A prática é significativa-
mente mais comum entre ho-
mens (25%) do que entre mu-
lheres (14%). A maior dife-
rença surge nas apostas es-
portivas, onde 12% dos ho-
mens apostam, contra apenas
2% das mulheres.

O Estado de Goiás se des-
taca no cenário nacional, fi-
gurando como um dos líderes
em penetração da rede. Em
2024, Goiás era o segundo Es-
tado mais conectado do Brasil,
com 94% da população on-
line, atrás apenas do Distrito
Federal (96%).

Goiás também demonstra
sucesso na inclusão de faixas
etárias mais avançadas, com
77,3% das pessoas com mais

de 60 anos conectadas em
2024, superando a média na-
cional para este grupo. No que
tange à economia, o rendi-
mento médio real habitual de
todos os trabalhos das pessoas
ocupadas em Goiás foi de R$
2.892 em 2024.

Apesar dos altos índices
gerais, o governo de Goiás
reconhece a existência de de-
sigualdades internas. Para
combater os “bolsões de ex-

clusão digital” em áreas mais
vulneráveis, o Programa Ci-
dadão Tech Campo foi lan-
çado em 2025. 

A iniciativa busca levar
conectividade a áreas rurais
e comunidades historica-
mente desassistidas, como
os territórios quilombolas
de Cavalcante, com a insta-
lação prevista de 221 pontos
de internet via satélite até
2026. O objetivo é garantir

que o acesso permita a esses
cidadãos o acesso a serviços,
a educação e a plena cida-
dania digital.

Apesar dos números robus-
tos de conectividade no Brasil,
e especialmente em Goiás, o
cenário revela um desafio que
vai além do simples acesso:
garantir uma “conectividade
significativa”. Isso exige en-
frentar limitações estruturais,
como a dependência de celu-

lares e planos pré-pagos entre
as famílias de menor renda,
além da barreira educacional
que limita o uso qualificado
das tecnologias. 

Sem esse avanço, o cresci-
mento do acesso digital corre
o risco de aprofundar desi-
gualdades já existentes, espe-
cialmente no uso de ferramen-
tas avançadas, como a Inteli-
gência Artificial. (Especial
para O HOJE)

Com 86% dos domicílios conectados, milhões seguem limitados por renda, escolaridade e acesso precário

Goiás lidera conectividade, com bolsões de exclusão

A maior parte das classes D e E depende exclusivamente do celular e de planos pré-pagos, o que dificulta tarefas básicas e aprendizado digital

Goiás é um dos Estados mais conectados, com 94% da população on-line, mas bolsões de 
exclusão em áreas rurais e quilombolas exigem ações como o Programa Cidadão Tech Campo

País tem recorde de acesso à internet,
mas desigualdade digital persiste

Banco de imagens/GOV
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Renata Ferraz

O avanço dos casos de raiva bovina em Goiás acendeu
um alerta entre produtores, técnicos e autoridades sa-
nitárias. No último sábado, 6 de dezembro, a Agência
Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa) confirmou
um novo foco da doença em uma propriedade rural de
Turvelândia. Além do caso positivo, outros dez bovinos
do mesmo rebanho apresentam suspeita de infecção. O
cenário reforça a necessidade de atenção redobrada,
sobretudo porque a raiva é uma zoonose e pode ser
transmitida aos seres humanos.

De acordo com o analista de mercado do Instituto
para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás (Ifag) e
médico veterinário, Marcelo Penha, a situação demonstra
que o vírus continua circulando no Estado. “Os recentes
registros em Turvelândia, Carmo do Rio Verde, Silvânia
e outras regiões mostram que a doença permanece ativa
e exige vigilância constante. São áreas onde encontramos
colônias do morcego hematófago Desmodus rotundus,
principal transmissor da raiva”, explica. Os animais in-
vestigados apresentaram sintomas típicos da raiva
bovina. Segundo Penha, o padrão observado inclui in-
coordenação motora, salivação intensa, dificuldade de
se manter em pé, paralisia que evolui da parte traseira
para a dianteira e morte em poucos dias. “A raiva não
tem cura. Quando os sinais clínicos surgem, o animal
inevitavelmente evolui para o óbito. Por isso, o alerta
precisa ser rápido”, destaca.

A Agrodefesa confirmou o foco após análises labora-
toriais de um bovino que desenvolveu sintomas neuro-
lógicos e morreu logo depois. Entretanto, a notificação
tardia impediu a investigação de nove mortes anteriores
na mesma propriedade. O órgão reforça que o produtor
não sofre penalidades ao comunicar suspeitas e que a
comunicação imediata é fundamental para conter a dis-
seminação. Os técnicos apontam que vários fatores
podem ter contribuído para o aumento dos registros.
Entre eles, a expansão de abrigos de morcegos hemató-
fagos, especialmente em períodos de seca, quando os
animais se deslocam em busca de alimento. 

A chegada do período chuvoso também modifica o
comportamento das colônias. Além disso, a queda na
cobertura vacinal preocupa. Embora a vacinação anti-
rrábica tenha deixado de ser obrigatória em 2025, ela
continua recomendada, principalmente em regiões com
presença conhecida de morcegos. Segundo a Agrodefesa,
Goiás registrou 38 focos confirmados de raiva bovina
neste ano, de um total de 62 investigações. Apesar de
não representar grande impacto econômico frente ao
tamanho da pecuária goiana, a doença continua sendo
uma ameaça séria por seu risco zoonótico.

Impactos na cadeia produtiva
Cada foco provoca perdas diretas ao produtor, já

que os animais acometidos morrem rapidamente. Além
disso, propriedades próximas, em um raio de até 12
quilômetros, precisam adotar vacinação emergencial, o
que aumenta os custos operacionais. Há ainda impacto
indireto, relacionado a interrupções no manejo, restrições
sanitárias temporárias e necessidade de vigilância in-
tensificada. “Quando um foco é confirmado, a Agrodefesa
coleta amostras, confirma o diagnóstico e determina a
vacinação obrigatória daquele rebanho. Os vizinhos
também recebem orientação de vacinação e as equipes
iniciam o monitoramento de abrigos de morcegos na
região”, explica Penha.

O Ifag e a Agrodefesa reforçam que trabalhadores
rurais devem tomar precauções ao manejar animais
com sintomas neurológicos. O vírus da raiva é transmitido
principalmente pela saliva, portanto, o ideal é usar
luvas, máscaras, evitar contato com a boca do animal e
acionar imediatamente um médico-veterinário.

Caso ocorra contato direto com secreções, a pessoa
deve procurar atendimento de saúde e informar a
exposição para receber a profilaxia adequada. Por
fim, as instituições recomendam vacinação preventiva,
monitoramento de possíveis abrigos de morcegos, co-
municação imediata de qualquer suspeita à Agrodefesa
e atenção contínua aos sinais clínicos. 

“A raiva é uma doença silenciosa, que se espalha
rápido e causa grandes prejuízos. A única forma de
proteção é agir cedo”, conclui Marcelo. (Especial
para O HOJE)

Gado infectado pode transmitir zoonose fatal, 
o que reforça a importância da vacinação animal

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) realizou na manhã desta
quarta-feira, 10 de dezembro,
a Operação CriptoCar para des-
mantelar um grupo criminoso
especializado em estelionato
eletrônico e lavagem de dinhei-
ro por meio de criptoativos. A
ação foi conduzida pelo Grupo
de Repressão a Estelionato e
Outras Fraudes (Gref), da Deic,
com apoio do Ministério da
Justiça e da Polícia Civil de São
Paulo. Ao todo, os investigado-
res cumpriram 10 mandados
de prisão temporária e 16 or-
dens de busca e apreensão,
além do sequestro de bens ava-
liados em mais de R$ 3 milhões.
As diligências ocorreram si-

multaneamente em quatro ci-
dades paulistas: São Paulo, San-
to André, Guarujá e Mauá.

A investigação começou
após a fraude envolvendo a
venda de um veículo de luxo
anunciado em uma plataforma
digital. A vítima realizou o pa-
gamento, mas nunca recebeu
o automóvel. A partir desse
caso, os policiais identificaram
uma rede organizada que uti-
lizava contas bancárias de la-
ranjas, empresas fictícias e con-
versão de valores em cripto-
moedas para dificultar o ras-
treamento do dinheiro. Segun-
do os investigadores, o grupo
atuava de forma articulada.
Primeiro, aplicava golpes em

anúncios de carros de alto va-
lor. Em seguida, transferia os
recursos para diversas contas,
fragmentava as quantias e, pos-
teriormente, convertia parte
do dinheiro em criptoativos. O
objetivo era mascarar a origem
criminosa dos valores e impe-
dir a recuperação do prejuízo
das vítimas.

Durante as buscas, os poli-
ciais recolheram documentos,
celulares, computadores e com-
provantes que devem ajudar
a detalhar o esquema finan-
ceiro. Além disso, veículos, imó-
veis e outros bens ligados ao
grupo foram bloqueados judi-
cialmente. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

CriptoCar desarticula quadrilha
de golpes com criptomoedas

Aumento de
casos de raiva
bovina acende
alerta sanitário
no Estado
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STJ define critério para definição de baixa
renda para concessão de auxílio-reclusão

A Primeira Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) definiu que a flexibilização
do critério de baixa renda para a concessão
do auxílio-reclusão só é permitida no caso
de prisões ocorridas antes da Medida Pro-
visória (MP) 871/2019. Segundo o colegiado,
no regime anterior à MP, o benefício poderia
ser concedido se a renda do segurado preso,
na data do recolhimento à prisão, fosse li-
geiramente superior ao limite legal. A partir
da vigência da MP 871/2019, porém, os mi-
nistros estabeleceram que não é possível
flexibilizar o teto de renda bruta, que passou
a ser calculado com base na média dos sa-
lários de contribuição dos 12 meses ante-
riores à prisão. A única exceção é se o Exe-
cutivo deixar de corrigir anualmente o

limite pelo mesmo índice aplicado aos be-
nefícios do Regime Geral de Previdência
Social. "A jurisprudência deste STJ tem ad-
mitido a flexibilização do critério econômico
definidor da condição de baixa renda, para
efeito de concessão do auxílio-reclusão, en-
tendimento que prestigia a finalidade da
própria norma instituidora do benefício,
que é justamente a necessidade de proteção
social dos dependentes do segurado recluso",
destacou o relator do repetitivo, ministro
Teodoro Silva Santos. Segundo o relator,
entre os requisitos para concessão do be-
nefício, é especialmente relevante o critério
de baixa renda do segurado, introduzido
pela Emenda Constitucional 20/1998 e rea-
firmado pela EC 103/2019.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Devedor contumaz

A Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto de
lei que estabelece regras
mais rígidas para o de-
vedor deliberado e cria
programas para estimu-
lar contribuintes pessoa
jurídica a seguirem nor-
mas tributárias em par-
ceria com a Receita Fe-
deral. A proposta será
enviada à sanção presi-
dencial. O Projeto de Lei
Complementar 125/22

define que esse tipo de
devedor (contumaz) é
aquele devedor de mui-
tos tributos em razão de
um comportamento re-
petido em relação ao Fis-
co, buscando fugir das
obrigações fiscais. Um
processo administrativo
será aberto para que o
contribuinte possa se de-
fender antes de ser con-
siderado um devedor
contumaz. 

Combate ao 
crime organizado

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ)
aprovou o projeto de lei
que estabelece um marco
legal para o combate ao
crime organizado no Bra-
sil. A proposta segue ain-
da nesta quarta ao Ple-
nário em regime de ur-
gência e, se aprovada, re-
tornará à Câmara dos De-

putados por ter sido mo-
dificada no Senado. O re-
latório explica que o ob-
jetivo central é enfrentar
facções e milícias que
exercem domínio arma-
do em comunidades in-
teiras, com a imposição
de regras, intimidação de
moradores e bloqueio da
presença do Estado.

2 Reconhecimento pessoal - A 6ª Turma do Superior Tribunal de Justiça voltou a
debater a possibilidade de condenar uma pessoa por roubo quando a única prova de
autoria é o reconhecimento pessoal. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) decidiu aplicar a pena de
aposentadoria compulsória a três
desembargadores do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 1ª Região
(TRT-1), investigados por envolvi-
mento em um amplo esquema de
recebimento de propina, peculato,
lavagem de dinheiro e associação
criminosa dentro da Corte traba-
lhista. A decisão unânime ocorreu
após julgamento dos três proces-
sos administrativos disciplinares
(PADs), de relatoria da conselheira
Mônica Nobre, na 17ª Sessão Or-
dinária de 2025. 

Vergonha alheia
resume a decisão 
do Conselho
Nacional de Justiça

TRF1 promove descarte de milhares 
de arquivos de documentos judiciais

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região
(TRF1), por meio da Seção de Arquivo Ad-
ministrativo (Searq) e da Seção de Arquivo
Judicial (Searj), que integram o Núcleo de
Arquivo e Gestão Documental – Nuarq/Coinf,
promoveram o 1º Descarte de Documentos
Administrativos e o 3º Descarte de Docu-
mentos Judiciais de 2025, respectivamente.
De acordo com informações dos setores, fo-
ram eliminados 10,35 metros lineares de
documentos administrativos, o que corres-

ponde a 670 Kg de papel, e 3,33 metros li-
neares de documentos judiciais, correspon-
dendo a 60 Kg de papel. O produto da frag-
mentação foi doado, conforme previsto no
Programa de Coleta Seletiva Solidária, insti-
tuído pela Portaria/Presi 600-107 de
17/04/2008, tendo como beneficiária a Coo-
perativa de Trabalho e de Material Reciclado
e de Educação Ambiental Nova Esperança -
COOPERNÕES, signatária do Termo de Com-
promisso 01/2025.

Divulgação
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Goiás deve enfrentar con-
dições de tempo instável nesta
quinta-feira (11). A combinação
de calor e umidade aumenta
a chance de pancadas de chuva
em boa parte do Estado, o que
eleva o risco de tempestades,
com rajadas de vento e des-
cargas elétricas. 

Segundo o Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas (Cimehgo), 103 mu-
nicípios estão em alerta, com
previsão de chuva entre 20 e
30 mm por hora, podendo che-
gar a 50 mm no dia. O vento
pode ultrapassar os 60 km/h.

A quarta-feira (10) já teve
impactos. A instabilidade pro-
vocou chuva forte e ventos de
mais de 70 km/h em diversas
regiões. Cidades como Apare-
cida de Goiânia, Rio Verde,
Formosa e Luziânia registra-
ram quedas de árvores, pontos
de alagamento e interrupções
de energia. 

Em Goiânia, o tempo mu-
dou no fim da tarde, quando
nuvens carregadas avançaram
rapidamente e causaram pan-
cadas intensas com trovoadas.

A Equatorial informou que
equipes trabalharam durante
toda a noite para restabelecer
o serviço em áreas afetadas
pelos raios e pela ventania.

Na Capital, esta quinta deve
ter sol com variação de nuvens.
A temperatura máxima pode
chegar a 29°C, e a umidade do
ar deve variar entre 60% e

95%. Há chance de chuva iso-
lada no fim do dia.

A Equatorial Goiás também
emitiu alerta, reforçando que
o temporal pode atingir mais
de 180 cidades. O Centro de
Operações Integradas monitora
a situação 24 horas por dia e
mantém equipes de plantão
para lidar com possíveis emer-

gências, como queda de árvo-
res, rompimento de cabos e
danos à rede elétrica.

A orientação é que a po-
pulação não se aproxime de
cabos partidos, postes incli-
nados ou áreas alagadas com
fios expostos. Em caso de falta
de energia, o morador deve
registrar a ocorrência pelos

canais oficiais, que funcionam
o dia todo.

Entre as cidades em alerta
estão Aparecida de Goiânia,
Senador Canedo, Trindade,
Anápolis, Rio Verde, Catalão,
Formosa, Luziânia, Itumbiara,
Jataí, Morrinhos, Caldas Novas,
Valparaíso de Goiás, Goiânia,
Cristalina, Itapuranga, Ceres,
Planaltina, Goianésia, Uruaçu,
Porangatu, Quirinópolis, São
Miguel do Araguaia, Nique-
lândia, Mineiros, Piranhas, Pos-
se e Águas Lindas de Goiás.
Em todas elas, o dia deve ter
períodos de sol, aumento de
nuvens e possibilidade de chu-
va rápida ou moderada, com
risco de ventania.

O Cimehgo recomenda cui-
dados redobrados: evitar
áreas abertas durante raios,
não se abrigar debaixo de ár-
vores, manter distância de es-
truturas metálicas e observar
pontos de alagamento. Em ro-
dovias, a orientação é reduzir
a velocidade e acender os fa-
róis em caso de chuva forte.
(Caroline Gonçalves, espe-
cial para O HOJE)

Temporal ameaça mais de 100 cidades goianas
PREVISÃO DO TEMPO

Risco de ventos fortes, raios e chuva acima de 30 mm deve atingir grande parte do Estado

Caroline Gonçalves

O Procon Goiás realizou
nesta quarta-feira (10) uma
operação especial de fiscaliza-
ção em postos de combustíveis
de Goiânia e da região metro-
politana. A mobilização ocor-
reu depois que o órgão identi-
ficou um aumento repentino
no preço do etanol. 

Em alguns estabelecimentos
da Capital, o litro subiu quase
R$ 0,50, chegando a ser vendi-
do por R$ 5,27. O objetivo da
ação foi verificar se esses rea-
justes tinham, de fato, justifi-
cativa ou se se tratavam de
práticas abusivas contra os
consumidores.

Durante as visitas, as equi-
pes solicitaram aos postos as
notas fiscais de compra e os
cupons de venda do combus-
tível. Com esses documentos,
os fiscais conseguiram calcu-
lar, ainda no local, possíveis
irregularidades. Além da
abordagem imediata, outros
postos foram notificados e de-
verão apresentar a documen-
tação completa ao Procon em
até dez dias. Se o órgão en-
tender que a elevação não foi
justificada, os estabelecimen-
tos podem sofrer sanções ad-
ministrativas.

Em entrevista ao jornal O
HOJE, o presidente do Sindicato
do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo no Estado
de Goiás (Sindiposto Goiás),
Márcio Andrade, explicou que
os reajustes percebidos nos úl-
timos dias estão relacionados
ao aumento no valor repassado
pelas distribuidoras. 

De acordo com ele, “o au-
mento que tem acontecido
em alguns postos aqui na re-
gião metropolitana de Goiâ-

nia e também em outras ci-
dades do interior do Estado
é decorrente de aumentos
no preço das distribuidoras
que foram repassadas para
os postos. As distribuidoras
justificam esses reajustes fa-
lando da entressafra do eta-
nol e que os preços têm su-
bido na usina.”

Para Márcio, a fiscalização
faz parte da rotina do setor e
contribui para a segurança do
consumidor. “O Sindiposto en-
xerga com naturalidade qual-
quer tipo de fiscalização. Nada
mais natural e correto do que
o Procon vir averiguar e veri-
ficar se não está tendo ne-
nhum tipo de abusividade ou
de comportamento ilegal”,
afirmou. Ele destacou ainda
a importância de o órgão não
apenas fiscalizar preços, mas
também verificar a qualidade
e a quantidade do combustível
entregue na bomba.

Sobre a margem de lucro
dos postos, o presidente expli-
cou que não existe legislação
que limite o percentual adota-
do por cada empresário. “A
margem aplicada pelos postos
é livre, não tem nenhuma ve-

dação legal que limite esse pre-
ço, porque ele não é tabelado.
Essa é uma decisão única e
exclusiva do empresário.” 

Andrade disse que aumen-
tos nos custos operacionais,
como energia elétrica — que
subiu quase 19% —, também
interferem no preço final. “Ou-
tros itens de operação têm tido
seus valores elevados, e isso
vai fazendo com que o preço
em cadeia chegue ao consu-
midor mais caro.”

Ele também comentou sobre
o comportamento dos preços
ao longo do ano. “Normalmente
nesse período de entressafra
os preços historicamente so-
bem. Quando volta o período
de safra, em meados de março
ou início de abril, os valores
tendem a cair novamente. Isso
ocorre todos os anos.” No en-
tanto, reforçou que novos au-
mentos ou reduções dependem
das distribuidoras e da indús-
tria, que podem repassar va-
riações aos postos.

Márcio deixou claro que o
sindicato não orienta os re-
vendedores sobre preços. “O
Sindiposto não orienta, não in-
fluencia e não interfere na for-

mação de preços por parte dos
postos. A decisão do preço é
absolutamente de cada em-
presário.” Ele também lembrou
que os postos são obrigados
por lei a divulgar, em placas
visíveis, a composição do preço,
os impostos cobrados e o valor
final ao consumidor.

Já o superintendente do
Procon Goiás, Marco Palmers-
ton, afirmou que o órgão mo-
nitora os preços dos combus-
tíveis ao longo de todo o ano e
que o aumento repentino no
etanol acendeu um alerta. “O
Procon Goiás já fiscalizou mais
de 1.600 postos em todo o Es-
tado. Diante desse aumento, a
princípio abusivo, fomos para
as ruas hoje para entender o
porquê desse reajuste de pra-
ticamente 50 centavos.”

Ele explicou que os postos
autuados terão até 20 dias
para apresentar defesa. “Caso
essa defesa não seja aceita,
haverá processo administra-
tivo e essas empresas serão
multadas conforme critérios
como reincidência, porte eco-
nômico e faturamento.”

Durante a análise das notas
fiscais apresentadas pelos es-

tabelecimentos, os fiscais en-
contraram distorções entre o
preço pago pelo posto na dis-
tribuidora e o valor cobrado
do consumidor. 

“Teve posto que recebeu
aumento de 1,3% da distri-
buidora, mas aumentou qua-
se 50 centavos no etanol. Ou-
tros sequer tiveram reajuste.
Como não foi comprovado
aumento através de docu-
mentos, esses postos foram
autuados pelo artigo 39 do
Código do Consumidor.”

O Procon também identi-
ficou margens consideradas
excessivas. “Teve postos com
margem bruta de 35% a 40%.
O Procon considera essa prá-
tica abusiva por estar muito
acima do que foi comprovado
nas notas fiscais”, disse Pal-
merston.

O superintendente reforçou
que a participação dos consu-
midores é essencial. “É impor-
tante que as pessoas informem
o Procon sempre que identifi-
carem valores suspeitos. Podem
enviar fotos, comprovantes de
pagamento e denúncias pelo
151 ou pelo ProconWeb”, fina-
liza. (Especial para O HOJE)

Fiscalização flagra
reajustes sem
justificativa e
postos podem 
ser multados por
abuso no preço 
do etanol

Procon investiga alta de até R$ 0,50
no etanol nos postos em Goiânia

Divulgação/Procon Goiás

Secom/Governo de Goiás

Postos terão até 20 dias para se defender após operação que encontrou aumentos de quase R$ 0,50 no litro

QUINTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 2025



12 n MUNDO

A aprovação do cha-
mado PL da Dosimetria
pela Câmara repercutiu
em veículos internacio-
nais. A reação dos veículos
destacou sobretudo o po-
tencial do projeto de ali-
viar as penas ligadas tra-
mas golpistas e aos ata-
ques de 8 de janeiro. Para
veículos internacionais, o
ponto central da discussão
é que a proposta também
alcança o ex-presidente
Jair Bolsonaro. Entre os
jornais que repercutiram
a votação, o Le Monde
chamou atenção para o
clima tenso da sessão. A
publicação descreveu o
momento em que Glauber
Braga foi retirado por po-
liciais depois de ocupar a
cadeira destinada à Pre-

sidência da Câmara.
A cobertura da alemã

DW situou a votação em
um contexto mais amplo,
lembrando que ela ocor-
reu poucas semanas após
o início do cumprimento
da pena de Bolsonaro. O
veículo reforçou que o
projeto ainda será subme-
tido ao Senado e destacou
um ponto expresso no tex-
to publicado: “a decisão
surge menos de um mês
depois de Bolsonaro ter
começado a cumprir sua
pena de 27 anos por ten-
tar, sem sucesso, iniciar
uma revolta contra seu
sucessor, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, após
perder a eleição de 2022”.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE) 

Imprensa internacional
repercute aprovação 
do PL da Dosimetria 

TRAMA GOLPISTA

Lalice Fernandes

O governo dos Estados Uni-
dos voltou a se manifestar so-
bre a posição adotada contra
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexandre
de Moraes, ao justificar nova-
mente a aplicação da Lei Global
Magnitsky. A nova declaração,
enviada na segunda-feira (8)
ao deputado republicano Rick
McCormick, afirma que o mi-
nistro praticou “prisões arbi-
trárias” e procedimentos con-
siderados ofensivos à liberdade
de expressão, base das penali-
dades impostas em julho.

O ofício, assinado pela se-
cretaria do Tesouro, responde
a um pedido de esclarecimento
feito por McCormick em outu-
bro. No documento, o órgão
declara que Moraes “se utilizou
sua posição para autorizar de-
tenções arbitrárias antes do
julgamento e suprimir a liber-
dade de expressão”. O texto
destaca que a medida atende
à Ordem Executiva 13818, que
complementa a Lei Magnitsky
e se volta a autores de violações
de direitos humanos.

O Tesouro também lembra
que a sanção foi anunciada
após a revogação, em 18 de
julho de 2025, do visto do mi-
nistro do STF e de seus fami-

liares imediatos, ato atribuído
à “cumplicidade em auxiliar e
instigar a campanha ilegal de
censura de Moraes contra ci-
dadãos americanos em terri-
tório norte-americano”.

McCormick, integrante do
Comitê de Relações Exteriores
da Câmara, agradeceu publi-
camente a resposta do gover-
no. Em suas redes, afirmou:
“Sou grato por ter um Poder
Executivo disposto a dialogar
com nosso gabinete sobre es-
sas questões”. 

A resposta desta semana
veio do mesmo departamento
que aplicou a sanção em 30
de julho, decisão que resultou
no bloqueio de eventuais
bens do ministro nos Estados
Unidos e na proibição de
transações com cidadãos ou

empresas norte-americanas,
inclusive operações financei-
ras como uso de cartões emi-
tidos no país.

A nova carta surge em meio
a negociações conduzidas pelo
governo Lula para tentar re-
verter penalidades impostas a
autoridades brasileiras. Além
de Moraes, o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, também
foi alvo da Magnitsky. A ini-
ciativa do governo Trump ocor-
reu durante o processo que
tratava do julgamento do ex-
presidente, Jair Bolsonaro, no
STF por tentativa de golpe. 

Naquele momento, o tri-
bunal ainda não havia ini-
ciado a análise e Washington
pressionava Brasília ao acu-
sar Moraes de violar direitos
humanos. Bolsonaro acabou

condenado a 27 anos e dois
meses de prisão e está detido
na superintendência da Po-
lícia Federal em Brasília; ou-
tros investigados também fo-
ram julgados.

O Tesouro reiterou no ofí-
cio que Moraes “exerce uma
campanha ilegal de censura
contra cidadãos dos EUA em
território americano”. A mes-
ma formulação foi repetida
por McCormick, que afirmou
defender a liberdade de ex-
pressão dentro e fora do país.

Outro posicionamento pú-
blico partiu do advogado Mar-
tin De Luca, representante da
Trump Media e da plataforma
Rumble. Em pronunciamento
divulgado na terça-feira (9), ele
destacou que Moraes foi “for-
malmente designado sob a Lei

Global Magnitsky” e que a de-
cisão permanece válida apesar
das tratativas diplomáticas en-
tre Brasília e Washington. 

Martin ainda classificou a
sanção como um alerta a au-
toridades europeias e afirmou
que Moraes foi “o primeiro
funcionário estrangeiro na his-
tória dos EUA a ser sancionado
por tentar censurar cidadãos
americanos em plataformas
americanas por discursos pu-
blicados nos EUA”. Segundo
ele, a medida precisa ser lem-
brada “enquanto observamos
certos funcionários na Europa
experimentarem multas coer-
citivas, ameaças regulatórias
e campanhas de pressão com
o objetivo de moldar o discurso
político americano”. (Especial
para O HOJE)

Departamento
norte-americano
reafirma a Lei
Magnitsky contra
Moraes e sustenta
acusações de
“detenções
arbitrárias”

“Prisões arbitrárias”: EUA
reforçam Magnitsky a Moraes 

Advogado da Trump Media afirma que a designação sobre a Magnitsky segue como alerta para europeus 

A cerimônia do Prêmio No-
bel da Paz começou nesta quar-
ta-feira (10) em Oslo sem a
presença da vencedora, María
Corina Machado. A líder ve-
nezuelana tentou chegar ao
evento em uma operação sigi-
losa revelada por uma repor-
tagem publicada pelo The Wall
Street Journal, mas não con-
seguiu chegar à capital norue-
guesa a tempo. 

Segundo o jornal, fontes do
governo norte-americano in-
formaram que Machado dei-
xou a Venezuela de barco 24
horas antes da cerimônia e se-
guiu até Curaçao, de onde em-
barcou em um voo para Oslo.
Autoridades dos Estados Uni-
dos, aliados e familiares esta-
vam a par do plano e busca-
vam impedir que a movimen-
tação fosse descoberta pelo go-
verno de Nicolás Maduro.

A tentativa, porém, não ga-
rantiu sua chegada ao palco
da premiação. A filha, Ana Co-
rina Machado, representou a
mãe e recebeu o Nobel, afir-
mando durante a cerimônia
que ela seguia “a caminho” e
poderia permanecer na No-
ruega por algum período. Ana
Corina também leu o discurso
preparado por Machado. No
texto, a opositora acusou o re-
gime de Nicolás Maduro de
praticar “terrorismo de Esta-

do”, classificou o chavismo
como responsável por uma
“corrupção obscena” e chamou
o governo venezuelano de “di-
tadura brutal”.

A cerimônia teve entre seus
convidados o rei Harald, a rai-
nha Sonja e presidentes lati-
no-americanos, como Javier
Milei, Daniel Noboa, José Raúl
Mulino e Santiago Peña. Tam-
bém estiveram presentes a
mãe da opositora e Edmundo
González, candidato que afir-
ma ter vencido as últimas elei-
ções venezuelanas. 

Ainda, grupos pacifistas e
setores da esquerda noruegue-
sa protestaram diante do Ins-

tituto Nobel com faixas que
diziam “Não ao Prêmio Nobel
da Paz para belicistas” e “EUA,
tire as mãos da América Lati-
na!”. Machado havia demons-
trado apoio às operações mili-
tares dos EUA no Caribe e no
Pacífico, que deixaram ao me-
nos 87 mortos em ações contra
embarcações acusadas de en-
volvimento com narcotráfico. 

Ao ser anunciada como
vencedora, ela declarou: “Eu
dedico este prêmio ao sofri-
mento do povo venezuelano
e ao presidente Trump por
seu apoio decisivo à nossa
causa!”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE) 

María Corina não participa
da entrega de Nobel

OSLO

Após a venezuelana não conseguir chegar 
na cerimônia, filha de Corina recebe o prêmio 

Valter Campanato/ABr

Carlos Díaz/Wikimedia Commons 
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Atriz se tornou o nome mais celebrado do País após prêmios internacionais e novos rumos no cinema

Luana Avelar

Havia muitas formas de
contar o ano de 2025, mas pou-
cas seriam tão precisas quanto
observar a movimentação em
torno do nome de Fernanda
Torres. O cinema brasileiro,
acostumado a atravessar osci-
lações de prestígio, viu a atriz
ocupar um espaço improvável:
o de figura mais celebrada do
país em um circuito dominado
por grandes estúdios, campa-
nhas milionárias e estratégias
que raramente contemplam
intérpretes latino-americanas.
O que se viu, no entanto, foi
uma inflexão rara na lógica
desse jogo. Fernanda se tornou
presença constante nas mesas
de votação, nos debates críticos
e nos corredores da indústria
internacional.

Sua indicação ao Oscar por
Ainda Estou Aqui encerrou
um ciclo iniciado no final de
2024, quando o longa estreou
e imediatamente passou a pro-
vocar curiosidade. A interpre-
tação da atriz no papel de Eu-
nice Paiva condensou décadas
de formação teatral, presença
televisiva e experiência cine-
matográfica em um desempe-
nho que chamou atenção pela
contenção e pelo rigor. O Glo-
bo de Ouro de melhor atriz
em drama confirmou que o
movimento não era local. O
Satellite Award reforçou o per-
curso. Em um ano em que a
competição reunia nomes de
forte apelo comercial, a pre-
sença de uma atriz brasileira
deslocou expectativas e rea-
briu espaços raros para o ci-
nema latino no debate norte-
americano.

A repercussão não surgiu
do acaso. Filha de Fernanda
Montenegro e Fernando Tor-
res, Fernanda carrega uma tra-
jetória extensa, iniciada ainda

adolescente no Tablado, onde
aprendeu a lidar com palco,
ritmo e corpo sob orientação
de Maria Clara Machado. A
formação precoce, que a levou
a estrear em Um Tango Ar-
gentino aos 13 anos, moldou

um caminho que alterna teatro
de pesquisa, novelas de grande
audiência e cinema de autor.
Trabalhou em Rei Lear, Da
Gaivota e A Casa dos Budas
Ditosos, obras que exigiram
fôlego e aprofundamento. Em
2004 recebeu o Prêmio Shell
por sua interpretação na mon-
tagem baseada em João Ubaldo
Ribeiro, um exemplo do tipo
de intensidade que levaria
mais tarde para o cinema.

Antes de dominar red car-
pets internacionais, Fernanda
já tinha escrito romances, apre-
sentado séries e roteirizado
programas. Fim, lançado em
2013, seria traduzido para ou-
tros países e adaptado para o
streaming uma década depois.
A atriz consolidou também
uma presença televisiva de
alto impacto com Os Normais,
Tapas e Beijos e participações
em produções de grande al-
cance. Essa variedade de lin-
guagens explica, em parte, a
forma como se tornou com-
preensível para públicos di-

versos, mesmo quando inter-
pretava personagens profun-
damente marcados pela reali-
dade brasileira.

O cinema, porém, sempre
foi o território onde suas ca-
madas pareciam mais claras.
Desde Inocência, aos 16 anos,
passando por Eu Sei Que Vou
Te Amar, que lhe rendeu prê-
mio de melhor atriz em Can-
nes, e por filmes como Terra
Estrangeira, Casa de Areia e O
Que É Isso, Companheiro?, Fer-
nanda construiu uma filmo-
grafia que chega a 2025 com
coerência rara. Ainda Estou
Aqui se encaixa nessa linha
sem soar repetitivo. É como
se o filme tivesse encontrado
a intérprete madura que seus
papéis anteriores anunciavam,
mas ainda não tinham alcan-
çado totalmente.

A temporada de premia-
ções transformou sua presen-
ça pública. A imprensa inter-
nacional destacou sua postura
discreta, a preferência por
roupas de linhas limpas e a

recusa em aderir à lógica da
autopromoção. A imagem aju-
dou a criar uma figura que
circulava bem entre o glamour
e a sobriedade, reforçando a
sensação de que havia ali uma
artista em pleno domínio de
suas escolhas. Essa combina-
ção abriu espaço para um con-
vite importante: integrar o
júri do Festival de Veneza, ges-
to que sinaliza confiança em
sua capacidade de leitura es-
tética e em sua trajetória.

O retorno ao Brasil, após
meses de compromissos no ex-
terior, não significou pausa. A
atriz iniciou as gravações de
Os Corretores, dirigido por An-
drucha Waddington. Além de
protagonista, assina o roteiro.
A dupla já dividiu projetos
marcantes, como Casa de
Areia, e volta agora em um
momento em que Fernanda
domina a narrativa, não ape-
nas a interpretação. O movi-
mento indica uma inflexão na
carreira, não como ruptura,
mas como aprofundamento.

O ano de 2025 termina para
Fernanda Torres como síntese
de uma vida dedicada às artes,
mas também como ponto de
inflexão que amplia seu alcan-
ce em um mercado historica-
mente resistente ao talento
que vem de fora dos polos an-
glófonos. A atriz se tornou re-
ferência de atuação, de con-
sistência e de trajetória cons-
truída sem atalhos. O que virá
depois dependerá de fatores
que ultrapassam qualquer en-
tusiasmo imediato. O certo é
que, pela primeira vez em mui-
tos anos, a discussão sobre
prestígio internacional no ci-
nema brasileiro começa com
um nome capaz de atravessar
fronteiras sem perder a den-
sidade local que sempre defi-
niu seu trabalho. (Especial
para O HOJE)

Essência

Fernanda Torres lidera 
o ano cultural de 2025

Divulgação

Sua indicação 

ao Oscar por 

“Ainda Estou Aqui”

encerrou um ciclo

iniciado no final de

2024, quando o

longa estreou e

imediatamente

passou a provocar

curiosidade

Chris Pizzello
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No romance “Os Interio-
res”, o escritor cearense João
Matias transforma o sertão
em território distópico para
discutir um Brasil marcado
por abandono ambiental, vio-
lência e deslocamentos for-
çados. Publicado pela Editora
Patuá, o livro tem 164 páginas
e acompanha a trajetória de
Tieta, personagem que atra-
vessa geografias devastadas
para reconstruir a própria
história enquanto enfrenta
estruturas que replicam de-
sigualdades persistentes. Ma-
tias parte de um sertão que
não é apenas cenário: é or-
ganismo vivo, ferido por ero-
sões, voçorocas e seca contí-
nua, sintomas de um país que
naturaliza a degradação do
território. A paisagem age
como força narrativa, mol-
dando escolhas, restringindo
horizontes e empurrando fa-
mílias para novos êxodos.
Nesse ambiente, Tieta revisita
lembranças de uma infância
atravessada por violências e
testemunha a repetição de
um ciclo que mistura gênero,
pobreza e abandono. A jor-
nada funciona como espinha
dorsal de um enredo que se
aproxima do road romance,
estruturado em deslocamen-
tos, fugas e retornos.

O livro incorpora elemen-
tos do horror contemporâneo,
não como artifício, mas como
lente para aprofundar tensões
socioambientais. O clima dis-
tópico funciona como amplia-
ção das crises recentes vividas
no País entre 2018 e 2022 —
período que o autor aponta
como origem da narrativa. O
resultado é um Brasil que fler-
ta com autoritarismos, mili-
tarização e apagamento de
direitos, produzindo cenários
onde a sobrevivência é uma
disputa constante. Nascido
em Juazeiro do Norte, Matias

é jornalista, cientista social e
professor da Universidade Re-
gional do Cariri. Antes do ro-
mance, publicou coletâneas
de contos e participou de pro-
jetos de cinema e quadrinhos.
Em Os Interiores, afirma uma
escrita que combina crítica
social, rigor estético e atenção
às memórias do Nordeste, ofe-
recendo uma leitura que in-
sere o sertão no território da
distopia contemporânea sem
abrir mão de sua complexi-
dade histórica.

João Matias nasceu em
Juazeiro do Norte (CE). É es-
critor, roteirista e professor
na Universidade Regional do
Cariri, Ceará. Tem publicados

os livros de contos As Ma-
drinhas da Rua do Sol (Caos
& Letras, 2023), Os Santos do
Chão Bravo (Caos & Letras,
2022), dentre outros, além
de assinar roteiros de cinema
e histórias em quadrinhos.
Participou, com textos sele-
cionados, de antologias de
contos e prêmios literários,
destacando-se a antologia Sá-
bado (Clube do Conto da Pa-
raíba), além de Casa Encan-
tada (Arribaçã) e Enterre-os
bem fundo (Triumphus). É
co-autor do argumento do
longa-metragem de horror
brasileiro “Os Interiores” é
seu primeiro romance. (Es-
pecial para O HOJE)
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a escrava isaura 
Na porta da igreja, malvina

fica horrorizada quando leôn-
cio afirma que Diogo está mor-
to, enquanto o doutor Paulo
demonstra desconforto. Nesse
momento, um índio trata o fe-
rimento de Diogo. Helena in-
venta desculpas para não en-
trar na igreja. Gabriel reza pela
felicidade dela. leôncio e se-
bastião trocam provocações.
bernardo, andré e moleca en-
tram na mata em busca das
crianças desaparecidas.

Dona de Mim
Hudson descobre que foi

roubado por Demétrio, e ellen
se preocupa. Hudson e ellen
pedem que igor mantenha a
história de ser filho de Hudson.
rosa se emociona ao conhecer
os bisnetos. samuel avista el-
len, que afirma a Hudson ter
sido reconhecida pelo filho de
abel. sofia vai com leo e sa-
muel ao encontro de Padre
Paulo, para refazer a foto que
lembra sua mãe. Padre Paulo
avisa a ellen que sofia está

em sua igreja. marlon sugere
que bárbara ajude Davi. ellen
reencontra sofia.

Êta Mundo Melhor 
Túlio garante a Celso que

não desistirá de estela, e os
dois acabam brigando. Quin-
cas afirma a sônia que mudará
de vida e cuidará de seu filho
com ela. Candinho e Dita co-
memoram sua felicidade em
família, ao lado de Joaquim e
samir. Celso diz a araújo que
não aceitará a proposta da ba-

ronesa/sandra sobre a fábrica.
margarida deduz que sônia
está grávida. Dita pede ajuda
a sandra para gravar seu disco
na rádio de ernesto. Tamires
aprova as ideias de Cunegun-
des. Candinho conversa com
zulma sobre samir. araújo
questiona lúcio sobre seu
comportamento com Haydée.
zulma jura vingança contra
Candinho.

Três Graças
Joaquim justificará a presen-

ça como reconhecimento do lo-
cal para o roubo, mas a troca
evoluirá para acusações mútuas,
erodindo qualquer resquício de
confiança. bagdá e seu bando
interceptarão angélico na Cha-
crinha, interrogando-o com vio-
lência sobre suas intenções, em
uma cena de tensão que quase
culmina em confronto físico. Fe-
rette ficará atônito ao flagrar
lorena e Juquinha em um carro,
questionando lealdades filiais
em um monólogo interno de
paranoia.

RESUMO
t

De Novelas

Criatividade
ajuda a retardar
envelhecimento
cerebral
Estudo aponta que práticas 
criativas podem manter o 
cérebro até sete anos mais jovem

Luana Avelar

Dançar, pintar ou tocar
um instrumento pode fazer
mais do que ampliar reper-
tórios pessoais. Um estudo
internacional publicado na
revista Nature Communi-
cations mostra que a prática
regular de atividades cria-
tivas está associada a um
envelhecimento cerebral
mais lento. A pesquisa ava-
liou mais de 1.200 partici-
pantes de 13 países, incluin-
do o Brasil, e concluiu que
pessoas engajadas em hob-
bies criativos podem apre-
sentar um cérebro até sete
anos mais jovem do que o
esperado para sua idade.

Os pesquisadores anali-
saram áreas cerebrais vul-
neráveis ao envelhecimento
e observaram que indiví-
duos com alto envolvimento
criativo tinham maior co-
nectividade neural nessas
regiões. O trabalho compa-
rou o funcionamento pre-
visto para a idade com o
desempenho real do cére-
bro dos voluntários. Quanto
maior o nível de especiali-
zação em práticas criativas,
mais jovem se mostrava o
órgão, especialmente em
sistemas frontoparietais, re-
lacionados à atenção, cria-
tividade e planejamento.

Entre as atividades ava-
liadas, o tango apresentou
o impacto mais expressivo.
Dançarinos exibiam idade
cerebral estimada mais de
sete anos inferior à crono-
lógica. Músicos e artistas
mostraram redução entre
cinco e seis anos. De acordo
com os autores, não se trata
apenas do movimento físi-
co, mas da combinação en-
tre coordenação, improviso,
memória e exigência cog-

nitiva, características que
ativam o cérebro de ma-
neira ampla e integrada.

A investigação destaca
que o estímulo criativo fa-
vorece a plasticidade cere-
bral, ampliando a comuni-
cação entre neurônios. Esse
processo contribui para pre-
servar memória, raciocínio,
tomada de decisão e coor-
denação motora, capacida-
des que tendem a declinar
com o avanço da idade. Os
autores comparam o efeito
à prática de exercícios físi-
cos, que também estimulam
reorganizações internas nas
redes cerebrais.

O estudo observou be-
nefícios até em intervenções
breves. Em uma das etapas,
voluntários jogaram Star-
craft II durante 30 horas
distribuídas ao longo de um
mês. O desafio elevou a ve-
locidade de processamento
e reduziu em cerca de três
anos a idade cerebral esti-
mada. Os pesquisadores
alertam, porém, que o im-
pacto depende do tipo de
estímulo oferecido e que
não é possível generalizar
os resultados para qualquer
jogo eletrônico.

Embora os efeitos da
criatividade sejam relevan-
tes, o estudo destaca que
ela não é fórmula única
para um envelhecimento
saudável. Alimentação, ati-
vidade física, hábitos de
vida e predisposição gené-
tica continuam a influenciar
o processo de forma decisi-
va. A conclusão dos autores
é que atividades criativas
funcionam como um dos
elementos de proteção cog-
nitiva, mas precisam atuar
em conjunto com outras
práticas de bem-estar. (Es-
pecial para O HOJE)

Pesquisa indica que dança, música e artes estimulam 
redes cerebrais ligadas à atenção e criatividade

LIVRARIA
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O clima distópico

funciona como

ampliação das

crises recentes

vividas no País

entre 2018 e 2022,

período que o

autor aponta

como origem da

narrativa

Freepik

Sertão distópico 
revela país em crise 
social e ambiental
Romance “Os Interiores”, de João Matias, usa 
horror e deslocamentos para expor violência, 
desigualdade e abandono no Nordeste
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Um estudo apresentado
durante a Reunião Anual da
Sociedade Americana de He-
matologia (ASH), em Orlando,
destacou um avanço expres-
sivo no tratamento do mielo-
ma múltiplo, tipo de câncer
no sangue ainda sem cura. A
nova terapia experimental
demonstrou redução de 83%
no risco de progressão da
doença ou morte em compa-
ração ao tratamento padrão.
Os resultados foram publica-
dos simultaneamente na re-
vista The New England Jour-
nal of Medicine, um dos pe-
riódicos de maior impacto na
área médica.

De acordo com os pesqui-
sadores, os achados têm po-
tencial para redefinir o padrão
de cuidado, especialmente en-
tre pacientes que já passaram
por ao menos uma recaída,
grupo que normalmente apre-
senta resposta mais limitada
às opções terapêuticas tradi-

cionais. Especialistas presen-
tes no congresso destacaram
que o grau de superioridade
observado no ensaio clínico
de fase 3, que contou com
um braço comparador sólido,
é raro em estudos desse porte
e reforça a relevância da abor-
dagem investigada. O mielo-
ma múltiplo é caracterizado
pela proliferação descontro-
lada de plasmócitos, células

encarregadas da produção de
anticorpos, que dão origem
aos plasmocitomas, tumores
que podem surgir dentro do
tecido ósseo (intramedulares)
ou em outras regiões do corpo
(extramedulares). À medida
que avançam, essas alterações
comprometem a saúde óssea
e a função de diversos órgãos.
Entre os sintomas mais co-
muns estão anemia, dores ós-

seas intensas, sobretudo na
coluna, fraqueza, níveis ele-
vados de cálcio no sangue e
insuficiência renal, um dos
desfechos mais frequentes en-
tre os pacientes.

Embora represente uma
parcela pequena dos cânceres
hematológicos, o mieloma é
considerado uma doença de
grande impacto clínico e social
devido à sua cronicidade e
aos elevados custos de trata-
mento. Dados do Globocan
2020 apontam que o Brasil
registra cerca de 2,7 casos por
100 mil habitantes, com maior
incidência em adultos acima
dos 60 anos. Atualmente, ape-
sar dos avanços terapêuticos
das últimas décadas, o mie-
loma múltiplo segue sem cura.
A maioria dos pacientes al-
terna períodos de remissão e
recaída, exigindo sucessivas
linhas de tratamento ao longo
dos anos. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)
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Festival CoMiGo 
No segundo dia do Festi-

val internacional da Comici-
dade de Goiás, a Cidade de
Goiás recebe uma progra-
mação intensa que combina
formação artística e apresen-
tações abertas ao público.
Na manhã desta quinta-feira
(11), o Circo Cinema rosinha
do brejo sedia a oficina “Tea-
tro e Humor”, conduzida por
Jacaré latino, enquanto o
Parque da Carioca recebe, à
tarde, a oficina de perna de
pau com lou Wentura. Quan-
do: quinta-feira (11). onde:
Circo Cinema rosinha do bre-
jo, Parque da Carioca e mer-
cado municipal. Horário: Das
9h às 23h. entrada: Gratuita.

Concerto de Câmara &
Masterclasses apresenta
duo de viola e piano 

a terceira edição do Con-
certo de Câmara & master-
classes será realizada nesta
quinta-feira (11), no Centro
Cultural uFG, com uma pro-
gramação que reúne palestra
introdutória às 19h30, minis-
trada pela Profa. Dra. Gyovana

Carneiro, e concerto gratuito
às 20h. o público assiste ao
duo formado por Gabriel ma-
rin (viola) e ana Flávia Frazão
(piano), que apresenta reper-
tório do álbum “impressions”.
Quando: quinta-feira (11), às
19h30 (palestra) e 20h (con-
certo). onde: Centro Cultural
uFG. atrações: duo Gabriel
marin & ana Flávia Frazão.
entrada: gratuita.

Tolentino inaugura
“arquétipos” com 15
pinturas 

após oito anos sem uma

mostra individual, o artista
plástico Tolentino abriu na
segunda-feira (1º), a expo-
sição “arquétipos” na Gale-
ria de vidro do Centro Cul-
tural uFG. a mostra reúne
15 pinturas inéditas em acrí-
lico sobre tela que dialogam
com padrões de comporta-
mento inspirados em figu-
ras que exercem forte in-
fluência social, aproximando
referências da psicologia
junguiana, mitologia grega
e narrativas simbólicas pre-
sentes em diversas culturas.
Quando: visitação até 30 de

janeiro de 2025. onde: Cen-
tro Cultural uFG. atração:
exposição “arquétipos”, de
Tolentino. entrada: gratuita. 

aparecida shopping
celebra magia do natal
dos ursos

o aparecida shopping
abre o mês de dezembro
totalmente imerso no clima
do “Natal dos ursos”, tema
que transformou os corre-
dores em cenários acolhe-
dores, com iluminação es-
pecial, cores quentes, árvo-
res decoradas e pontos ins-
tagramáveis que reforçam
a fantasia da data. a chega-
da do Papai Noel, realizada
em 15 de novembro, mar-
cou o início da temporada
natalina e segue encantan-
do as famílias, que visitam
o espaço para fotos, con-
versas e encontros com o
bom velhinho. Quando: até
24 de dezembro. onde: apa-
recida shopping, aparecida
de Goiânia. Horário: Papai
Noel atende de quarta a do-
mingo, das 15h às 21h (in-
tervalo das 17h30 às 18h30).
entrada: Gratuita.

1ª Edição do Festival Internacional da 
Comicidade de Goiás acontece até14 de dezembro
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Rayane Figliuzzi recebe
apoio após perder posto de
musa da Vila isabel

a influenciadora rayane
Figliuzzi, namorada do cantor
belo, usou os stories para
mostrar o apoio que recebeu
de fãs após a unidos de vila
isabel anunciar, por meio de
nota nas redes sociais, que
ela não fará mais parte do
quadro de musas da escola
no Carnaval de 2026. a deci-
são, segundo o comunicado,
foi motivada pela "impossibi-
lidade de cumprimento das
agendas e compromissos ne-
cessários para o cargo" e pela
necessidade de a agremiação
reforçar seus valores de "res-
peito, inclusão e combate a
toda forma de discriminação".

Nos stories, rayane exibiu
os presentes enviados por ad-
miradoras - uma caixa de
bombons, um buquê de flores
e uma carta escrita à mão -
como forma de consolo após
o desligamento. a influencia-
dora agradeceu o gesto e co-
mentou o momento com ca-
rinho. "É tão bom chegar em
casa e saber que tenho vocês
ao meu lado, sempre torcen-
do por mim!", escreveu.

Jéssica Beatriz fala sobre

relação com cicatrizes
a influenciadora Jéssica

beatriz Costa respondeu nos
stories a pergunta de um
seguidor sobre como lidava,
na adolescência, com as ci-
catrizes das cirurgias cardía-
cas que fez ainda criança. a
filha do cantor leonardo nas-
ceu com uma cardiopatia
congênita e passou por dois

procedimentos nos primeiros
anos de vida, além de uma
nova cirurgia para troca de
válvula pulmonar em 2020.
Jéssica afirmou que sempre
encarou as marcas como
parte de sua história, mas
reconheceu que nem todas
as cicatrizes são fáceis de
aceitar. "as minhas cicatrizes
cardíacas eu sempre levei

como parte da minha histó-
ria e de um milagre que
aconteceu comigo. Porém,
eu fui condicionada a enxer-
gar assim desde pequena -
não é fácil, mas é possível. É
a forma mais linda de você
honrar sua história", contou.
ela explicou que foi ensinada
a ressignificar essas marcas,
embora algumas ainda ge-
rem incômodo.

nasce filha de MC Guimê
com Fernanda stroschein

mC Guimê e Fernanda
stroschein estavam ansiosos
pela chegada de Yarin, pri-
meira filha do casal. o cantor
e a influenciadora anuncia-
ram nesta segunda-feira (09)
o nascimento da pequena
por meio das redes sociais,
dividindo com os fãs imagens
do primeiro dia de vida da
bebê. o casal, no entanto,
optou por preservar a iden-
tidade da filha, cobrindo seu
rosto nas publicações.

"Hoje anunciamos a che-
gada da nossa promessa! o
amor nunca foi tão real. seja
bem-vinda, filha, te amamos
mais que tudo", escreveram
eles na legenda do carrossel
publicado ao lado da recém-
nascida.

CELEBRIDADES

Gracyanne Barbosa de-
sabafou ao mostrar du-
rante sua rotina de treinos
que não tem mais força
física como antes da lesão
que sofreu durante o Dan-
ça dos Famosos em outu-
bro deste ano. A musa fit-
ness precisou passar por
uma cirurgia após romper
o tendão quadricipital do
joelho e reduzir a carga
da musculação. 

"É surreal a falta de
força no corpo todo. Não
é só na perna operada.
Sinto meus músculos es-
tabilizadores mais fracos,
sem força na mão, bra-

ços... Força zero até para
subir um degrau. Não
consigo ainda, mas vou
conseguir. Hoje botei um
pouquinho de carga e
senti o meu corpo todo
fraco. Vai ser um proces-
so para o corpo inteiro
voltar", disse ela, que pas-
sou pela cirurgia há nove
semanas.

Gracyanne Barbosa 
desabafa em treino

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas rá-

pidas e decisões práticas. um

desafio inesperado pode exigir

organização, mas sua determi-

nação garante bons resultados.

No amor, a comunicação clareia

mal-entendidos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
assuntos financeiros ganham

destaque. É um bom momento

para revisar gastos e planejar me-

tas. No campo afetivo, a estabili-

dade emocional cria um clima

acolhedor.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a energia do dia impulsiona

novas ideias e conversas produ-

tivas. reuniões e negociações ten-

dem a avançar. Na vida pessoal,

evite dispersão para não perder

oportunidades importantes.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o foco se volta para respon-

sabilidades pendentes. organizar

rotinas traz sensação de controle.

relações próximas pedem paciên-

cia e escuta ativa.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade ganha força e

pode abrir portas no trabalho. a

vida social fica movimentada. em

relacionamentos, gestos de aten-

ção fortalecem vínculos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões familiares ou do-

mésticas exigem prioridade. Há

chance de solucionar algo antigo.

No amor, conversas francas aju-

dam a alinhar expectativas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a comunicação flui com natu-

ralidade e favorece acordos. Pe-

quenos deslocamentos ou estu-

dos ganham destaque. Na vida a

dois, equilíbrio é a chave.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia pede atenção às finanças

e ao uso consciente de recursos.

a intuição fica mais forte e orienta

escolhas pessoais. No romance,

clima de cumplicidade.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o período incentiva decisões

importantes. Há clareza para re-

solver questões pessoais. Nos re-

lacionamentos, disposição para

dialogar aproxima você de quem

ama.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a energia do dia favorece in-

trospecção e planejamento. o

descanso mental ajuda a reorga-

nizar metas. No campo amoroso,

a discrição fortalece a confiança.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
amizades e projetos em grupo

se destacam. boa fase para trocar

ideias e criar parcerias. Na vida

afetiva, o diálogo traz leveza.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a carreira recebe atenção es-

pecial. reconhecimento pode sur-

gir de esforços recentes. No amor,

sensibilidade em alta facilita co-

nexões profundas.

O mieloma é considerado uma doença de grande impacto 

Nova terapia reduz em 83% o risco 
de progressão do mieloma múltiplo

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle

O açaí, fruto da palmeira
Euterpe oleracea, conhecida
regionalmente como açaizei-
ro, integra a alimentação das
populações locais há gerações.
Sua composição, marcada
pelo alto teor de gorduras,
confere ao alimento uma den-
sidade calórica elevada e gran-
de capacidade de fornecer
energia. Além disso, a fruta
reúne nutrientes e compostos
bioativos reconhecidos por
suas ações antioxidante e anti-
inflamatória.

Por ser rico em gorduras e
calorias, o açaí é considerado
um alimento altamente ener-
gético, ao mesmo tempo em
que oferece quantidades rele-
vantes de carboidratos, pro-
teínas, fibras, vitaminas e mi-
nerais. Entre seus destaques
nutricionais está a forte ativi-
dade antioxidante, efeito que
ajuda a neutralizar radicais li-
vres responsáveis por danificar
células, acelerar o envelheci-
mento e favorecer o surgimen-
to de doenças. A fruta amazô-
nica concentra diferentes com-
postos fitoquímicos, como po-
lifenóis, antocianinas, respon-
sáveis pela coloração arroxea-
da, proantocianidinas e outros
flavonoides que reforçam essa
proteção celular.

O açaí puro também se des-
taca como fonte de vitaminas
A e C. Esta última desempenha
papel essencial no fortaleci-
mento do sistema imunológico
e estimula a produção de co-
lágeno, contribuindo para a
saúde da pele, dos cabelos e
das unhas. A presença de fi-
bras e minerais complementa
o perfil nutricional, tornando

o fruto uma fonte de energia
de alta qualidade.

Mesmo com seu teor ele-
vado de gordura, a maior par-
te corresponde a ácidos graxos
mono e poli-insaturados, as-
sociados à redução do coles-
terol LDL (considerado ruim)
e ao aumento do HDL, o que
ajuda a proteger o coração e
a prevenir doenças cardiovas-
culares.

Açaí ganha destaque
nutricional, mas modo 
de consumo define seus
benefícios

Embora o termo “supera-
limento” seja amplamente uti-
lizado no discurso popular e
no marketing da indústria, a
comunidade científica não
possui uma definição oficial
para essa categoria. A expres-
são costuma designar alimen-
tos com alta densidade nutri-

cional e rica presença de com-
postos bioativos. Nesse senti-
do, o açaí, pela combinação
de nutrientes e fitoquímicos,
acaba se encaixando na per-
cepção pública do que seria
um superalimento.

Na região Norte, especial-
mente no Pará, o fruto sempre
ocupou um papel central na
alimentação, consumido de
forma simples, com sabor mais
terroso e sem açúcar, acom-
panhando peixe, farinha de
mandioca ou substituindo re-
feições inteiras. Com a expan-
são do consumo para outras
partes do Brasil e do mundo,
no entanto, o açaí ganhou no-
vas versões e passou a ser ser-
vido em tigelas repletas de in-
gredientes adicionais, como
granola, frutas e mel. Para
quem busca equilíbrio, não
há uma regra universal: tudo
depende dos objetivos indivi-

duais e das necessidades nu-
tricionais de cada pessoa.

O problema surge quando
o fruto é preparado com gran-
des quantidades de leite con-
densado, xaropes, caldas ou
açúcar refinado. Essas combi-
nações alteram completamente
o perfil nutricional do açaí,
transformando-o em uma so-
bremesa altamente calórica e
rica em açúcares simples. Con-
sumido com frequência e em
excesso, esse tipo de preparo
deixa de contribuir para a saú-
de e pode interferir em metas
como controle glicêmico ou
perda de peso.

Isso é especialmente rele-
vante para pessoas com dia-
betes. O açaí puro apresenta
efeitos promissores no auxílio
ao controle da glicose, mas
essa vantagem se perde quan-
do o preparo inclui ingredien-
tes adoçados. Nesses casos, o

aumento do teor de carboi-
dratos simples torna a opção
inadequada para quem precisa
monitorar a glicemia.

Os benefícios do açaí são
mais expressivos quando ele
é consumido sem aditivos e
integrado a um padrão ali-
mentar variado, que inclua
vegetais, frutas, cereais inte-
grais, proteínas magras, olea-
ginosas e sementes. O fruto
atua como um aliado dentro
de um conjunto maior de há-
bitos saudáveis, e não como
um protagonista isolado. Em
nutrição, o que realmente im-
porta é o conjunto: alimenta-
ção equilibrada, sono adequa-
do, atividade física e manejo
do estresse. O açaí é nutritivo
e pode contribuir para o bem-
estar, mas uma boa saúde
nunca depende apenas de um
único alimento. (Especial
para O HOJE)

O açaí puro
também se
destaca como
fonte de
vitaminas A e C

O açaí é considerado um alimento altamente energético

Açaí se confirma como potente
fonte de energia e antioxidantes

eM CaRTaZ

Five Nights at Freddy's 2
(eua,2025) Duração: 104 minu-
tos. Diretora: emma Tammi. ato-
res principais: Josh Hutcherson,
elizabeth lail, Piper rubio. Gê-
nero: Terror / Horror, mistério.
Cinemark flamboyant: 20h30,
14h50, 17h20, 22h20, 18h10,
13h10, 15h40, 21h40, 14h10,
16h40, 19h10. Cinemark Passeio
das águas: 15h40, 18h10, 20h40,
13h10, 17h20, 19h50, 14h10,
16h40, 19h10, 21h40.

D.P.A. 4: O Fantástico Reino
de Ondion (eua, 2025) Dura-
ção: 1h49. Direção: mauro lima.
atores principais: emilly Puppim
(mel), stéfano agostini (zeca),
samuel minervino (max). Gê-
nero: aventura / Fantasia. Ci-
nemark flamboyant: 12h30,
15h, 17h30, 12h, 13h30. Cine-
mark Passeio das águas: 12h,
14h30, 17h, 19h30.

Eternidade (eua,2025) Dura-
ção: 1 h 54 minutos. Direção:
David Freyne. atores principais:
elizabeth olsen, miles Teller,
Callum Turner. Gênero: Comé-
dia romântica. Cinemark flam-
boyant: 19h50, 22h30, 13h50.

Traição Entre Amigas (bra,
2025) Duração: 1h59min. Dire-
ção: bruno barreto. elenco prin-
cipal: larissa manoela, Giovan-
na rispoli, Gabrielle Joie. Gê-

nero: Drama. Cinemark flam-
boyant: 19h50.

Zootopia 2 (eua, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: byron
Howard, Jared bush.elenco: mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark flamboyant:
13h, 15h30, 18h, 20h40, 12h10,
14h40, 17h10, 19h40, 18h50,
16h20, 21h20. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h50, 16h20,
18h50, 21h20, 12h10, 14h40,
13h, 15h30, 18h, 20h30. Kino-
plex: 18h10, 15h50, 20h30,

14h00, 16h20, 18h40, 21h00,
15h20, 17h40, 20h00.

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) Duração:  1h 30min.
elenco: Junya enoki, Yuma uchi-
da, asami seto. Direção: shouta
Goshozono. Gênero: animação,
ação, Terror. Cinemark Flam-
boyant: 22h30. Kinoplex:14h20.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(eua, 2025). Duração: 1h 47min.
Direção: Dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody

Harrelson, isla Fisher, Justice
smith. Gênero: ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark
flamboyant: 21h30, 16h, 18h40,
21h30. Cinemark Passeio das
águas: 14h50, 21h50. Kinoplex:
21h15, 16h20, 18h50.

Wicked: Parte 2 (eua, 2025)
Direção: Jon m. Chu. roteiro:
Winnie Holzman e Dana Fox.
elenco principal: Cynthia erivo
(elphaba), ariana Grande (Glin-
da). Gênero: Fantasia musical,
aventura, romance. Cinemark
flamboyant: 20h, 22h10. Cine-
mark Passeio das águas: 22h.

Kinoplex: 18h10, 20h50, 15h20.

O Agente Secreto (bra,2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber mendonça Filho. elenco:
Wagner moura, Gabriel leone,
maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: Drama.   Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(bra, 2025). Duração: 1h 35min.
Direção: Pedro vasconcelos,
rafael salgado.elenco: mauro
sousa, elizabeth savalla, Thati
lopes. Gênero: Drama. Kino-
plex: 13h50.

tCINEMA

Freepik

A irmã de 11 anos de

Mike sai escondida

para se reencontrar

com Freddy, Bonnie,

Chica e Foxy. Ela

desencadeia uma

aterrorizante série

de eventos que

revelam segredos

sombrios sobre a

verdadeira origem

de Freddy em “Five

Nights at Freddy’s 2”

QUINTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 2025
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Otávio Augusto

A vitivinicultura goiana
vive um dos seus melhores
momentos. Em 2025, o estado
consolidou-se entre os mais
reconhecidos do Brasil, figu-
rando como 4º mais premiado
do país em concursos nacio-
nais e internacionais. O de-
sempenho supera regiões tra-
dicionais como Bahia, Per-
nambuco e Rio de Janeiro e
confirma uma transformação
silenciosa, porém consistente,
que vem reposicionando Goiás
no mapa do vinho brasileiro.

Para especialistas e produ-
tores, o resultado não é obra
do acaso. Trata-se de um pro-
cesso de amadurecimento que
alia adaptação ao Cerrado,
técnica avançada e investi-
mentos contínuos em tecno-
logia e estrutura. O que há al-
guns anos parecia um expe-
rimento agrícola — produzir
uvas viníferas em um clima
quente e seco — hoje repre-
senta um setor em expansão,
profissionalizado e com forte
potencial turístico.

O Cerrado como ativo:
clima, altitude e manejo
especializado

Durante décadas, o Cer-

rado foi visto como um de-
safio para a produção de vi-
nhos finos. Solo arenoso,
grande amplitude térmica e
longos períodos de estiagem
eram considerados obstácu-
los. No entanto, esses fatores
passaram a ser explorados a
favor da viticultura. A com-
binação de dias quentes, noi-
tes frias e altitudes elevadas
contribui para a formação
de uvas mais equilibradas,
com boa concentração de aro-
mas, acidez adequada e co-
loração intensa.

A técnica da “dupla
poda”, que inverte o ciclo
produtivo e permite colhei-
tas no inverno, foi determi-
nante para viabilizar a pro-
dução. A prática garante
que as uvas amadureçam
durante períodos menos
chuvosos, reduzindo doen-
ças e aumentando a con-
centração de açúcar e com-
postos fenólicos. Produtores
afirmam que essa adaptação
transformou o Cerrado em
um terroir particular, capaz
de gerar vinhos com iden-

tidade própria e caracterís-
ticas sensoriais marcantes.

Produção em expansão:
2,3 mil toneladas de uvas
e milhares de garrafas
por ano

A vitivinicultura goiana já
movimenta números expres-
sivos. O estado processa cerca
de 2,3 mil toneladas de uvas
por ano, distribuídas entre
aproximadamente 63 produ-
tores que cultivam em torno
de 120 hectares. A produção
anual alcança em média 250
mil garrafas de suco e 100 mil
garrafas de vinho, volume con-
siderado robusto para uma
região que até pouco tempo
era vista como iniciante no
setor.

A diversificação também
é crescente. As vinícolas tra-
balham com castas como Sy-
rah, Cabernet Sauvignon, Sau-
vignon Blanc, Tempranillo e
outras variedades adaptadas
ao clima local. Investimentos
em irrigação controlada, ma-
nejo de solo, laboratório pró-
prio, barricas e adegas cli-
matizadas contribuem para
elevar o padrão qualitativo
das bebidas. Além disso, a ca-
deia se fortalece com mão de
obra especializada, cursos téc-
nicos e parcerias com insti-
tuições de pesquisa.

Outro ponto estratégico é
o avanço do enoturismo. Vi-
nícolas criaram rotas, espaços

de degustação, restaurantes,
festivais de vindima e expe-
riências sensoriais que atraem
visitantes do estado e de ou-
tras regiões. O movimento
gera fluxo econômico, amplia
o consumo e consolida Goiás
como destino turístico ligado
à gastronomia e à cultura do
vinho.

Prêmios,
reconhecimento e
projeção internacional

O avanço técnico se reflete
nas premiações. Em 2025, ró-
tulos goianos conquistaram
medalhas em concursos na-
cionais e internacionais, in-
cluindo alguns dos mais pres-
tigiados do setor. Vinícolas lo-
cais receberam medalhas de
Ouro e Grande Ouro, confir-
mando que o vinho produzido
no Cerrado alcançou um nível
competitivo antes restrito a re-
giões de tradição centenária.

Produtores afirmam que
essas conquistas funcionam
como um “selo de confiança”,
impulsionando vendas e
atraindo investidores. Para es-
pecialistas, trata-se do momen-
to mais sólido da vitivinicul-
tura goiana em décadas, com
capacidade real de competir
não apenas no mercado inter-
no, mas também de ampliar
presença em exportações e em
eventos que movimentam o
calendário mundial do vinho.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Estado soma 
13 medalhas 
em concursos
nacionais e
internacionais e
produz 100 mil
garrafas por ano

Goiás é o 4º Estado mais premiado
do País em vinhos neste ano

Produção goiana 
cresce com 2,3 mil
toneladas de uvas
processadas ao ano

Fotos: Divulgação
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010454448,
de 02/09/2024, com os Fiduciantes BRUNA MESQUITA SOUZA FERREIRA , brasileira, gerente, portadora do RG
nº 4989461-SSP/GO, inscrita no CPF/MF nº 031.496.051-13, e seu cônjuge ARTHUR FERREIRA DOS SANTOS,
brasileiro, gerente, portador do RG nº 4359132-DGPC/GO, inscrito no CPF/MF nº 722.431.631-87, casados pelo
regime da Comunhão Parcial de Bens, residentes e domiciliados em Itumbiara/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 5.168.592,37 (cinco milhões cento e sessenta e oito
mil quinhentos e noventa e dois reais e trinta e sete centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua dos Lírios, nº 250, Lote nº 10 da Quadra 01,
Condomínio Horizontal Paraíso, Itumbiara/GO. Área construída: 434,97m² e Área de terreno:455,00m², melhor
descrito na matrícula n° 29.333 do 2° Ofício de Registro de Imóveis de Itumbiara/GO. Imóvel ocupado. Venda
em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Consta nas Avs.12 e 13, Indisponibilidade
de bens. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 3.378.297,47 (três milhões trezentos e setenta e oito mil
duzentos e noventa e sete reais e quarenta e sete centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma
de pagamento e demais condições de venda ,  VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE:
www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br
(Dossiê 25661).

1º LEILÃO: 26 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 30 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a
PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular de Abertura de Linha de Crédito e Outras Avenças, n° 08202217076510197, de 21/09/
2022, com os Fiduciantes ADAO GONCALVES DA SILVA, brasileiro, administrador, portador do RG n.º 867003-
SSP/GO, inscrito no CPF sob nº 170.765.101-97, e sua cônjuge ANA LUCIA GONCALVES DE SOUZA, brasileira,
produtora rural, portadora do RG nº 1401648-SSP/GO, inscrita no CPF/MF sob nº 371.180.051-34, casados sob
regime de comunhão parcial bens, residentes e domiciliados em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 8.556.141,07 (oito milhões quinhentos e cinquenta e seis mil cento
e quarenta e um reais e sete centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela
Área (Gleba) rural e suas benfeitorias, denominada Fazenda Polyana, com acesso pela Rodovia Estadual GO-
324 (percorrendo 1,5km, à direita por mais 7,5km), nº 8, Itapirapuã, Itapirapuã/GO. Área de terreno: 268,39ha,
melhor descrito na matrícula nº 8.571 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Itapirapuã/GO. Imóvel ocupado.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta
do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Conforme Av.4, costa a existência
de Ação Anulatória de Execução Extrajudicial de Imóvel. Consta Ação Indenizatória, conforme processo nº 5493377-
14.2025.8.09.0084. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 8.277.749,38 (oito milhões duzentos e setenta e sete
mil setecentos e quarenta e nove reais e trinta e oito centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma
de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 23548).

1º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 22 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)

�������� ���������������� ������������� ����
�������	���
�


���������� ,'*&��(6�$#�'�)-��*�)-�*�-����#�
��&3���%�#�&,�$��*4.#�����#��&3���%�#�&,�$�����&+,�$�32'�
(�*���,#.#��������'�*�+�����'&+,*-32'��#.#$��0����*�,�*#���-�
&#�#(�$����� #�#5&�#��������������'#1&#��������+#,'��.�&#��
�'#/+�� ���� 7*���� �',�� ���� ��,'*� �*#�+� ��!�$"2�+�� ���
�	�
�
��
����'#1&#������� ��
���	

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Herval, 1052, Belenzinho,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO
LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento
particular com força de escritura pública nº 10204688, firmado em 03/03/2021, com o Fiduciante JULIO CESAR ALVES
DE ANDRADE, inscrito no CPF/MF nº 701.202.871-88, no dia 22/12/2025 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 2.696.925,74 (dois milhões e seiscentos e noventa e seis mil e novecentos e vinte e cinco
reais e setenta e quatro centavos), o imóvel matriculado sob nº 167.486 do Cartório de Registro de Imóveis da
Comarca de Aparecida de Goiânia/GO, constituído por �Uma casa residencial de 2 pavimentos, contendo: no
pavimento térreo: sala de estar, hall, duas varandas, escritório, home theater, lavabo, despensa, deposito, cozinha, área
de serviço, suíte de hóspedes, quarto de empregada com banho, copa, garagem, piscina, churrasqueira, deposito,
sauna e vestiário; no pavimento superior: 2 suítes com closet, duas suítes, mezanino e varanda com a área total
construída de 484,61m² (Av.03) e seu respectivo lote 14-15, da quadra 10-A do loteamento �Cidade Vera Cruz�, na
cidade de Aparecida de Goiânia/GO, com a área de 868,00m², sendo 28,00m de frente para a Alameda das Azaleias,
pelos fundos 28,00m com os lotes 37  e 36, pela direita 31,00m com o lote 16, pela esquerda 31,00m com o lote 13".
Cadastro Municipal: 1.108.00520.0015.0/CCI nº 45935 (Av.11). Venda em caráter �ad corpus� e no estado de
conservação que se encontra. Consta conforme R.14 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A.
Imóvel ocupado. ÔNUS: Consta ação de cobrança de taxas condominiais, processo nº 5974607-72.2024.8.09.0011.
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 26/12/2025, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 2.127.475,69 (dois milhões e cento e vinte e sete mil
e quatrocentos e setenta e cinco reais e sessenta e nove centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo
on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro:
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.25768_CC_3413-14).

1º LEILÃO: 22 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 26 de dezembro de 2025, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
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Concursos

Otávio Augusto

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
encerra às 23h59 desta quin-
ta-feira (11) as inscrições para
o processo seletivo que oferece
9.590 vagas temporárias de
nível médio distribuídas em
todos os estados brasileiros e
no Distrito Federal. Trata-se
de uma das maiores seleções
do ano, atraindo candidatos
interessados em remuneração
atrativa, estabilidade tempo-
rária e atuação direta em pes-
quisas essenciais para a pro-
dução de estatísticas oficiais.
As provas estão marcadas
para o dia 22 de fevereiro de
2026, sob organização da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV).

Vagas, salários e 
funções dos cargos

As oportunidades estão dis-
tribuídas entre os cargos de
Agente de Pesquisas e Mapea-
mento (APM) e Supervisor de
Coleta e Qualidade (SCQ). Para
Agente, a função envolve co-
leta de dados estatísticos em
domicílios e estabelecimentos,
operação de dispositivos ele-
trônicos e apoio a levantamen-
tos geográficos. A remunera-
ção inicial é de R$ 2.676,24,
além de auxílio-alimentação
de R$ 1.175, auxílio-transporte
e auxílio pré-escolar. No caso
de Supervisor, é exigida CNH

categoria B. O cargo envolve
planejamento das ações de
campo, acompanhamento das
equipes e garantia da quali-
dade das informações regis-
tradas. O salário inicial é de
R$ 3.379,00, acrescido dos mes-
mos benefícios.

Distribuição das vagas 
e sistema de cotas

O concurso oferece 8.480
vagas para Agente e 1.110
para Supervisor, com opor-

tunidades em todos os estados
e grande abrangência muni-
cipal. Também há um robusto
sistema de cotas: 25% das va-
gas são reservadas a Pessoas
Pretas e Pardas (PPP), 5% para
Pessoas com Deficiência
(PcD), 3% para Indígenas (PI)
e 2% para Quilombolas (PQ).
No ato da inscrição, o candi-
dato deve escolher o municí-
pio para o qual concorrerá e
o local onde realizará a prova.
A taxa custa R$ 38,50, com

possibilidade de isenção para
inscritos no CadÚnico ou doa-
dores de medula óssea.

Como será 
a prova de fevereiro

A prova objetiva, etapa cen-
tral do processo seletivo, será
aplicada presencialmente no
dia 22 de fevereiro de 2026.
Os examinados para Agente
realizarão o exame das 8h às
11h, enquanto os candidatos
ao cargo de Supervisor farão
a prova das 14h às 17h. A ava-
liação terá 60 questões de múl-
tipla escolha, com pontuação
máxima de 60 pontos. Para ser
aprovado, o candidato precisa
obter pelo menos 18 pontos e
alcançar mínimo de 1 ponto
em cada disciplina. Para o car-
go de Supervisor, o conteúdo
inclui Língua Portuguesa, Ra-
ciocínio Lógico Matemático,
Ética no Serviço Público, No-
ções de Informática, Adminis-
tração e Situações Gerenciais
e Geografia. O gabarito preli-
minar será divulgado em 24
de fevereiro, com prazo para
recursos nos dias 25 e 26. O
resultado definitivo da prova
sai em 27 de março de 2026.

Etapas para cotistas e
fase final de classificação

Candidatos inscritos em va-
gas reservadas terão etapas
complementares após a prova
objetiva, todas de caráter eli-

minatório. Pessoas Pretas e
Pardas passarão por confir-
mação de autodeclaração ba-
seada em análise fenotípica.
Indígenas e quilombolas apre-
sentarão documentação espe-
cífica avaliada por comissões
formadas majoritariamente
por representantes desses gru-
pos. Já os candidatos com de-
ficiência deverão passar por
análise de equipe multiprofis-
sional, com possibilidade de
atendimento presencial ou por
telemedicina. As verificações
ocorrerão entre 1º e 7 de abril
de 2026, e o resultado final
está previsto para 30 de abril.

A classificação final seguirá
a ordem decrescente de notas
dentro de cada município e
modalidade de concorrência.
Após a homologação, o IBGE
iniciará as convocações con-
forme a demanda de cada re-
gião. Os contratos temporários
oferecem jornada de 40 horas,
férias e 13º proporcionais, além
de benefícios.

Com milhares de vagas e
exigência de escolaridade aces-
sível, o concurso se torna uma
das oportunidades mais rele-
vantes para quem deseja in-
gressar rapidamente no serviço
público. Como hoje é o último
dia para se inscrever, interes-
sados devem efetuar o paga-
mento da taxa e concluir o ca-
dastro até as 23h59. (Especial
para O HOJE)

Vagas são para
nível médio, com
salários acima 
de R$ 3 mil 

Concurso do IBGE encerra
inscrições hoje para 9,5 mil vagas

Seleção tem ampla
política de cotas e exige
atenção ao prazo, que
termina às 23h59

Fotos: Divulgação/IBGE

20 n CONCURSOS QUINTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 2025


